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«Por saber e poder, que o liomem comporte, 
«Somente o Amor harmónico pondera 
«A ideia e acçSo para vencer a morte.» 

Th. Braga — Doze cie Inglate^-ra, 



^Amor tem cheio d^armas victoriosas 
«Em padrões altos, tudo ao derredor, 
^Polias façanlias suas espantosas.»» 

F. SÁ DK Miranda — 0&r«s coniidetcis. 



A QUEM LER 



NÃO consultei livros nem chronicons para criticar 
a obra de Theophilo Braga. O que aqui se re- 
)roduz, não é mais do que um brado d'alma, que a 
ninha admiração pelo grande poeta nâo quiz dei- 
tar morrer. 

É pois para lhe reiterar o meu preito d'admira- 
íâo, e também para lhe retribuir a muita dedicação 
[ue lhe devo, como litterato, que estas linhas foram 
scriptas. QiXQ o illustre poeta, a quem as dirijo, m'as 
cceite como penhor do meu reconhecimento, e íi- 
íarei índemnisado. 



O AUCTOR. 



I 



UM THESOURO-UM LIVRO 



«... livro escriplo é memoria viva, 
e estatua animada ...» 

Fr. Lriz i»e Sols* 
V, de Bartholomcu dos Martyres» 



OMO homem de máos instinctos que, 
forçada uma casa alheia, e entran- 
do nella, lhe roubasse o melhor the- 
uro dos seus cofres, e sahisse com elle 
uito aconchegado ao peito, — para não 
r presentido ou visto, e somente com a 
ira de chegar muito depressa a porto 
guro, para ter a ventura dos seus gósos, 
assim nós, ha dias, sahiamos do gabinete 
) trabalho do nosso excellentissimo mes- 
3, o snr. dr. Theophilo Braga, depois de 
rmos recebido da sua própria mão o 
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primeiro volume da sua colleeção, sub 
dinada ao conceito de Alma portugi 
za, — que elle quiz iniciar, publicar 
primeiramente Os doze de Inglater. 
Era este livro o nosso thesouro que ti 
ziamos muito achegado ao peito. 

Theophilo Braga pouco nos di 
d'esta obra. Fallou-nos do plano gera 
que obedecia aquelle conceito; deu-no; 
nota exacta do ponto de partida de te 
o seu vastíssimo trabalho; frisou pon 
equidistantes na sua elaboração, mas < 
especial, propriamente em especial, c< 
referencia aos Doze de Inglaterra, na 
nos disse. Maior a nossa curiosidac 
maior o nosso empenho pela penetrai 
noberrima na profundidade d'esse grar 
engenho, que agora nos mimoseia, of 
recendo -nos um solemnia verba ( 
arrancos da Pátria, neste novo poec 
que nós ainda não conhecíamos . . . 

Que coisas nos não perpassaram p 
mente, d'ali até nossa casa, a respeito 
que se conteria neste livro, neste volu 
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, de trezentas paginas, cujo conteúdo o 
nosso Camões synthetisou em vinte e oito 
estancias! Inventaria Theophilo Braga? 
daria largas ao seu génio soberbo, e crearia 
uma nova epopêa de sentimento e acção, 
ou teria elle arrancado dos archivos no- 
vos documentos, e colligido conhecimen- 
tos ató aqui desconhecidos, ignorados? O 
grande restaurador da litteratura portu- 
gueza dissera-nos apenas: — «Na minha 
obra, — dizem -me ! — ha um sentimento 
patriótico que me consola.^ E mais nada. 
Já, porém, isto era bastante. Já me 
^ava margem a, m mente, eu poder com- 
mentar do grande trabalho que ia sabo- 
rear, e, continentemente, poder commun- 
^ar no sagrado principio a que elle obe- 
decia. E então me affluiu á memoria 
aquella estancia decima, do canto pri- 
meiro dos Luziadas, onde Camões, por 
sublimidade divina, nos faz penetrar até 
ao âmago da sua obra, incutindo-nos pre- 
viamente, o altiloquo e grandioso con- 
ceito moral e pátrio do seu livro : 



14 THEOPHILO BRAGA 



Vereis amor da pátria, não movido 
De premio vil, mas alto, e quasi eterno ; 
Que não é premio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi : vereis o nome engrandecido 
D'aquelles, de quem sois senhor superno : 
E julgareis qual é mais excellente, 
Se ser do mundo Rei, se de tal gente. 



E assim caminhava e se me ia \ 
passando pela intelligencia esse qus 
inimitável da nossa historia, que 
D. João I, invencível propugnador 
lusitano sólio, teve a honra de prés 
ciar, e de, único, lhe caber em sorte. 

E, se retrocedia nas minhas evoca< 
históricas, era a revolta que o grito de 
moço infante, cognominado mais tan 
Conquistador, fez despertar em ten 
remotos nas províncias do norte, para 
rançar de cavillosas garras, o espolio 
crosanto da nossa raça; parecia-me 
depois as luctas de desespero que esse 
fante, rodeado de um escasso grupo de 
valleiros, embatera de encontro a ini 
gos poderosos, alargando sempre na 
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esphera de acção, o campo da lucta e do 
combate; era a roça, numa fúria desespe- 
rada, que esse punhado de valentes viera 
rasgando para sul, fazendo debandar na 
8ua frente essa camada de aventureiros 
orientaes que pretendia sugar- nos o terri- 
tório até ás entranhas da terra ; era ainda 
toda essa serie de luctas, sempre heróicas^ 
que, ora se assignalavam no escalar de mu- 
ros fortíssimos, defensores das cidades, ora 
no destroço, peito a- peito, em campo raso 
de batalha: — tudo isto me perpassa pela 
mente, num arrobo de enthusiasmo e pra- 
zer, porque tudo isso se unifica no ele- 
vado pensamento da pátria, que me pren- 
de e seduz, que me arrebata e ennobrece. 
Quer nós de Affonso Henriques retro- 
cedamos até Viriato, e de Viriato volva- 
mos todos os factos até Camões, e ainda 
d'e8te a Gomes Freire, havemos de notar 
que, se ha uma corrente invasora que 
pretende assolar, destruir, e abalar por 
completo os alicerces da nação Portu- 
gueza, do território lusitano, pretendendo 
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esmagar, avassallar mesmo, os próprios 
direitos da raça, esta teve sempre a en- 
nervadura possante para reagir, para la- 
ctar, e para se não deixar nunca confun- 
dir com a camada aventureira que de 
tempos a tempos a assalta e a pretende 
corromper. Ha aqui um sentimento no- 
bre, patriótico, que se não confunde, nem 
pode desapparecer, porque é um symbolo 
que se deifica no peito lusitano 1 Este 
symbolo, que quasi se perde na escuridão 
dos tempos, ainda hoje vibra com emo- 
ção e coragem no imo das almas genero- 
sas e intelligentes, que não perderam 
jamais a noção histórica dos nossos pas- 
sados, na intenção de restaurar ao período 
áureo das nossas glorias as ricas tradi- 
ções nacionaes. 

E ainda aqui me recordam estas pa- 
lavras, d'uma elegia de Camões : 



Que se amor se não perde em vida ausente. 
Menos se perderá por morte escura, 
Porque emfim a alma vive eternamente, 
E amor é ef feito d'alma, e sempre dura. 
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Mas, quando, das minhas locubrações 
pela historia e pelo sentimento, desço a 
repousar o meu espirito sobre Os Doze 
de Inglaterra, que agora me prendem e 
me suggestionam, — porque ha aqui tam- 
bém um brado da nossa pátria, a assi- 
gnalar-nos o nome lá fora, numa aven- 
tura que impressionou toda a Europa, — 
sinto o quer que é de orgulho, de vaida- 
de, — pois vejo que também isto não fica 
esquecido, e que essa obra de resurreição, 
de evocação do nosso passado glorioso, 
se inicia agora com a energia e fortaleza 
de um talento como o que se reconhece 
€m Theophilo Braga. 

Alma portugueza, só por si, — acrea- 
^ão doeste titulo ^ em um homem dedica- 



^ Já depois de estar á venda o livro de Theophilo Braga^ 
e de previamente aonunciado, appareceu uma publicação ro- 
mântica, subordinada ao mesmo titulo genérico de Alma Por- 
tugueza, o qual evidentemente é um vil plagiato do da obra 
do mestre. Protestando desde já aqui contra os vendilhões do 
templo, deixamos uma nota aos incautos, que, por ventura, 
menos honrosamente, possam julgar dos direitos exclusivos, 
pertencentes, e gloriosamente colhidos pelo illustre auctor 



i8 TIIEOPHILO BRAGA 



do ao trabalho pelo amor,— já nos dá idéa 
da elevação de pensamentos a que obede- 
cem os seus princípios, e da veneração 
que a sua obra nos deve merecer. Houve 
aqui já a grandeza de um lusitano, a ins- 
piração de um valente patriota, que sente 
e soíFre com a Pátria, e a consagração de 
um espirito que communga no sacrosanto 
cálix da nação, ungindo-se com o sympa- 
thico amor da humanidade. 

Alma portugueza, é alma da pátria^ 
é a unificação do nosso espirito, é a dei- 
ficação do nosso amor, é a abstracção 
de todos os nossos esforços materiáes 
enfeixados por -uma fita de luz, é o 
supremo pontificado do nosso pensa- 
mento, em prol do qual coUecti vãmente 



dos Doze de Inglaterra, do Viriato, e d'oulras obras que suc- 
cessivaraente vão appareceodo sob a mesma denominaçào. 
Que se não encubra que o titulo de Alma Portugueza é crea- 
ção espontânea de Theophilo Braga, e que tudo o mais são in- 
decorosas copias, que lhe fazem, sem o minimo respeito pelo 
juizo publico que vê, e observa, e sobretudo se indigna por ta- 
manho cynismo, indecoroso, em publicações de uullidade artis- 
tica, instructiva e moral — como aqueiroutra a que me refiro. 
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combatemos, trabalhamos e nos sacrifi- 
camos • • • 

Tanger na alma portugueza deve ser o 
vibrar hymnos de consolação e ventura, 
hymnos de coragem e heroísmo : deve ser 
o aspirar o aroma que a aragem, passan- 
do por entre o arvoredo florido, nos trás 
das suas pétalas! 

Porém . . . tinha chegado a casa. 

E, como Garrett confessa que lia, ao 
deparar livro portuguez em terra estran- 
geira, assim eu me deitei aos Doze de 
Inglaterra. 



b 



II 



PRIMEIRA IMPRESSÃO 



«Pátria, teu nome é um s}'mbolo I» 

Exclamação do leitor. 



LI estas tresentas paginas em quatro 
horas. Devorei, não li. Não me foi 
possivel descançar um momento 
antes de chegar ao fim. Surprehendentes, 
estupendas, impressionantes estas scenas 
todas ! 

Eu esperava outra coisa de Theophilo 
Braga — palavra de honra! Esperava ver- 
sos de um philosophismo transcendente, 
profundo — mas pesado, retumbante, ca- 
hindo ás vezes no doutrinarismo positivo 
e forte, sem o chiste vibratil que os real- 
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mente poetas sabem intercalar nas gran- 
des scenas da emoção ; porém, o meu es- 
panto começou no proemio, redobrou na 
invocação^ e á medida que fui avançan- 
do no movimento da acção, foi-me esta 
admiração, esta suggestão verdadeira- 
mente bella, atacando a alma, desper- 
tando o coração, e quanto mais me fui 
entranhando na leitura do livro, mais este 
arrebate de sentidos e de^ prazer foi to- 
mando posse de mim, e eu posso dizer 
que cheguei a ser embalado naquella har- 
monia de sons e cadencia de linguagem 
magnifica . . . Theophilo Braga sahiu-me 
o nosso maior poeta da actualidade, o 
homem que melhor soube combinar a re- 
acção no sentimento nacional, e ainda 
aquelle que, em si, soube achar a nota da 
nossa emoção patriótica, cheia de vida e 
de amor. E um lyrico, e é um épico, ao 
mesmo tempo que um narrativo inegua- 
lavel 1 

Theophilo Braga tinha^me dito: — «A 
primeira impressão é aquella que predo- 



> 
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mina sempre no nosso espirito : não che- 
ga mesmo nunca a ser substituida.» E, 
a propósito, mostrava-me a Psychose do 
Fausto, poemeto, que também eu tive 
^ honra de receber das suas mãos com 
uma dedicatória bastante lisongeira para 
a minha qualidade de principiante. Ouvi 
ler-lh'o de principio a fim. E depois ac- 
-crescentou : 

a — Não acha que obedece áquelle 
principio?. . . reparou naquelle soneto em 
■que se allude a Dante ? . . . » 

E este o soneto que elle intercalla na 
psychose, mostrando-nos o Fausto a de- 
vanear comsigo, naquella sua indecisão de 
«e libertar do jugo de Mephistopheles : 



Quando o Dante nas ruas de Florença 
Vira passar com ineffavel riso 
Beatriz, de infantil graça, de improviso 
Ficou sob a impressão súbita, immensa ; 

Como luz que irradia em treva densa, 
Entrou-lhe n'alma o olhar meigo, indeciso, 
Dentro em si sente do Ecce Deus o aviso 
<2ue o fez Poeta, em que scisma e pensa ! 



* 
I 
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Vendou a alta visão bruma da morte ! 
E através dos misérrimos conflictos 
Do exílio e fome em terra estrangeira ; 

Já subindo do mundo dos Precitos, 

Viu Beatriz na celestial cohorte ; 

Mas nada eguala essa impressão primeira. 



E continuando a desenvolver € 
principio a que obedecera o seu poeme 
accrescenta em género elegiaco, dirig 
do-se já Fausto a Mephistopheles : 

Busquei essa impressão ! Debalde sempre. 
Depois, tudo isso quanto se ha passado 
Desde o regresso á mocidade ardente, 
A seducção, ao crime e á loucura, 
Tudo me pareceu mesquinho e baixo 
D'esse momento do fortuito encontro. 
Com desespero o digo : Não pudeste 
Dar-me a ventura que eu ambicionara. 

Neste poemeto dá-nos Theophilo B 
ga a nitidissima idéa de que Fausto, : 
cordando-se da primeira vez em que a^ 
tara Margarida no meio d'um rancho 
raparigas, jamais, embora depois vie 
a conseguir d'ella a saciedade dos s< 
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desejos, pudera sentir aquella impressão, 
aquella emoção primeira. Embora no mo- 
mento em que a teve, se julgasse velho de 
mais para a comportar, e só por um re- 
gresso á mocidade elle poderia supplan- 
ta-la, não duvidando por isso, dar em tro- 
ca a sua alma a Mephistopheles, veio a 
reconhecer que tudo isso não valia uma 
pequena parte do sentimento que o af- 
fectara ao ouvir-lhe, no tal instante, a 
voz, da janell^ do seu gabinete de traba- 
lho!. . . 

Este opúsculo é para nós um comple- 
mento á obra de Goethe. E profundo na 
sua idea; e profundamente verdadeiro no 
seu conceito. 

Ora lembrando-me eu d'isto, e tendo 
ainda bem presentes aquellas palavras do 
mestre — nada eguala a primeira im- 
pressão — eu não quiz contentar-me s6 
com uma leitura dos Doze de Ingla- 
terra. Recomecei: mas mais pausada- 
mente, saboreando mais, incarnando -me,, 
por assim dizer, na idéa do auctor, na 
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profundeza do seu sentimento poético. 
Coisa extraordinária 1 — Quanto mais eu 
profundo e releio, quanto mais nitida- 
mente aos olhos da minha intelligencia 
eu vejo perpassar o movimento da acção 
neste livro, mais a emoção primeira se me 
avigóra, se me avoluma, e até me parece 
que neste livro encontro um contraste 
flagrante ao principio da Psychose do 
Fausto ! 

Theophilo Braga consegue arreba- 
tar-nos pelo estylo, maviosidade da lin- 
guagem, — pelo sentimento que imprime 
caracter nestas paginas, — e pela suavida- 
de de pensamento que desdobra com uma 
proficiência de mestre, no decurso do seu 
contexto. 

Esta a primeira impressão, attrahente, 
seductora. 

Depois é a profundidade da idéa que 
€sta forma diaphana, accentuadamente li- 
geira, encerra ! A gente quasi que se per- 
de, seguindo atraz d'aquelles pensamentos 
brandos, que vão embrenhar-se ao longe 



é 
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^ na espessura sublime da sua creação; mas 
^-de repente o auetor arranca-nos á reali- 
" -dade das coisas, e novamente nos encon- 
tramos de posse d'aquella acção, toda he- 
róica e nacional. Mas ainda não fica aqui: 
porque brevemente começamos a achar 
novos conceitos moraes, novas incisões na 
nossa vida passada, inteiramente applica- 
veis ao nosso estado presente . . . 

Ha aqui a nossa pátria, que Theophilo 
Braga quiz encarnar no seu ideal, impri- 
mindo-lhe amor, e incutindo-lhe coragem. 
Ha aqui a sublimidade épica, que elle 
«oube arrancar do povo lusitano, desnu- 
dando-lhe a intelligencia, para nos mos- 
trar que desde tempos remotos nós nos 
Assignalámos, — pois que ao lado do valor 
lieroico e da coragem, possuimos a inspi- 
ração intellectual e o valor moral — muito 
acima das outras nações, 

Porém, quando chega a esta altura, o 
grande poeta, encarando com a vertigem 
^rruinadora da nossa actual decadência, 
parece sentir um ataque de revolta e quer 
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dar-lhe um impulso, para a suster, — bem 
traduzido d'esta forma : 



N'este tremendo e fúnebre momento 
Em que um povo deslisa para a vala, 

E apathico se cala, 
Sem ter a consciência do seu fim, 
Quem podesse vibrar o sentimento 
Das harpas de Taliésin, de Aneurin ! 
Quando do paroxismo a hora avança 
N'um hausto de ideal dar-lhe esperança. 



Isto é alma, é vida, é amor. . . 

Como poeta patriota e sentimental^ 
Theophilo Braga conseguiu pôr-se ao la- 
do de Garrett, e exceder a todos os ou- 
tros que a historia litteraria regista coma 
grandes talentos. Porque aqui não ha o 
génio exaltado de Macedo, que, concen- 
trado no seu ódio, concebe e delinea o 
Oriente; não ha a força satyrica, modela- 
da no ultra-classissismo, em Yirgilio e 
Horácio, de António Diniz da Cruz e Sil- 
va que escreve o Hyssope; náo se encon- 
tra a hyperbole, nem a pedantice do es- 
tylo de Filinto ; não ha a parceria de Ni- 
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«coláo Tolentino; a retumbancia pesada 
^ de Feliciano de Castilho é desconhecida 
' neste livro ; o cuidado exaggerado na es- 
'..' colha de palavras e monotonia de forma, 
e baixa precisão de conceito de Alexandre 
Herculano, não se encontram ali ; não se 
vê ainda ali a hypocrisia de Thomaz Ri- 
beiro, nem mesmo a pieguice, que em 
muitas partes dos seus livros, se nota em 
Garrett: — Aqui assim ha uma forma pu- 
ramente moderna com um caracter ex- 
clusivamente nacional. 

Em todas as paginas do seu livro este 
amor se destaca — com uma sympathia 
suggestiva : 

Merlin, traze-me o dom da prophecia 
Para ver se do Luso a antiga gloria, 

Se esta pequena Terra 
Se tornará suprema ainda na Historia ! 

E o seu lemma 1 . . . E tal a nossa im- 
pressão. 



III 



os DOZE DE INGUTERRA 



«Outros, dando-se a heróicas acções, 
e feitos illustres, perpetuaram sua fa- 
ma no mundo . . .» 

António t*z Vill^s Roas 
Píobiliarchia poriuguezã. 



EM nota ao seu poema, diz-nos Theo- 
philo Braga : 
«No canto vi dos Lusíadas tra- 
tou Camões como episodio épico em vin- 
te e sete bellas outavas a tradição gra- 
ciosa da aventura cavalheiresca dos Doze 
de Inglaterra. O seu génio esthetico 
comprehendeu a belleza doesse quadro, 
para synthetisar a época de D. João i, 
na qual estavam* em voga as novellas de 
Tavola Redonda e do Santo Graal, a 
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ponto de terem o nome dos personagens 
d'esses poemas das aventuras do Amor 
penetrado na vida civil da fidalguia por- 
tugueza, como Tristão, Percival, Isêd, 
(Yseult) Viviana, Oriana. O próprio 
D. João I equiparava-se diante dos seus 
Cavalleiros ao bom Rey Arthur^ e via em 
cada um d'elles a imagem dos Compa- 
nheiros da Tavola Redonda.y> 

Camões refere o caso dos Doze de In- 
glaterra, que põe na bocca de Fernão 
Yelloso, para, lá, nos longos mares que 
levam á índia, distraliir os nautas, cheios 
de fadigas, cansaço e somno. A estan- 
cia XXXIX do canto vi dos Lusiadas 
dá-nos esta idéa : 



Vencidos vem do somno, e mal dispertos, 
Bocejando a miúdo se encostavam 
Pelas antennas, todos mal cobertos 
Contra os agudos ares, que assopravam : 
Os olhos contra seu querer abertos, 
Mas esfregando, os membros estiravam : 
Remédios contra o somno buscar querem. 
Historias contam, e casos mil referem. 
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E em seguida, logo, Yelloso, nas vinte 
e sete oitavas, conta a historia dos Doze 
de Inglaterra. Já nos disse Theophilo 
o que levou Camões a narrar este caso. 
Agora : que caso ó este dos Doze de In- 
glaterra ?. .. E também Theophilo Bra- 
ga que no-lo diz, com uma fina verosimi- 
; Ihança histórica : 



Com o Tratado que assegura firme, 
Foi também assignado o casamento 
Do joven rei Ricardo de Inglaterra 
Com Isabel, priYiceza infantil, filha 
Do rei de França. 

A benção do Arcebispo 
De Cantorbéry em Calais os une. 

Já na Sala estrellada o Rei sentado 
No sólio está, da corte recebendo 
Mil felicitações dos Duques, Condes, 
Das gentis Damas. Bem feliz regresso ! 
Entre os presentes, notam-se os dois tios 
Do soberano, o Duque de Glocéster, 
E o de Lencastre, a quem sorrindo abraça 
Com effusão : á corte participa 
Do casamento a venturosa nova. 

Entre applausos, malicioso exclama 
N'uiii francez culto, usual em toda a corte. 
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Desde a conquista antiga dos Normandos, 
O Duque de Glocéster : 

— Senhor ! destes 
Frisante exemplo de prudência e tino, 
Desposando a Princeza de sete annos, 
Na edade toda de pureza estreme ! 
Ah, por certo, esse meio é o mais seguro 
De colher uma flor incomparável, 
A edenica flor da virgindade. 
Em época como esta, quando as Damas 
Da mais alta linhagem fazem gala 
De delirante e audaz desenvoltura, 
Tornando-nos odiosos os costumes 
Da outr'ora celebrada Corte ingleza. 

Logo o Duque de Yorck, de atrevido 

Solta um remoque sobre o mesmo assumpto 

— Também os casamentos prematuros 
Vantagens trazem ; dão ás vezes tempo 
De se fazerem dois ou mais divórcios, 
Succedendo-se em séries os maridos. 

O Rei sorriu-se, e alguns dos cavalleiros. 

Certas Damas coraram de despeitadas ... - 



Porém o despeito das damas não fi- 
cou somente no rubor das faces. O vexa- 
me, o insulto, era flagrante, para que a 
bisarria dos seus pergaminhos se curvasse 
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perante tamanha ousadia 1 Yeio o ódio, 
veio o desespero — e a seguir o protesto. 

Protestaram as damas, que eram mui- 
tas e de alta nobreza, perante o Rei, que 
era testemunha da real licenciosidade e 
desenvoltura dos seus corrompidos cos- 
tumes. 

Que fazer nestas alturas? Qual o ap- 
pêllo da realissima soberania? EUe que 
estava cônscio da verdade insultuosa dos 
cavalleiros?. 



• • 



o tribunal da Historia incorruptível 
Sentenceia severo e com clareza. 



Abriram a historia. E, como que em 
pleno consistório, — onde rei, rainha, da- 
mas, nobreza e cavalleiros, tudo era pre- 
sente, — o Conde de Arundel lê: 

= Das mais altas linhagens, as Senhoras 
Alarde fazem de desenvoltura ! 
Vestidas de homem, trajam com donaire 
Cotas de seda com variadas cores ; 
Com cintos de ouro ; levam na cabeça 
Longos capuzes, que com garbo enrolam 
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Em forma de turbante, andando armadas 
De punhaes ponteagudos. Sofreando 
Indómitos cavallos, imprevistas 
Aventuras no seu capricho correm 
Essas Damas inglezas, que acompanham, 
Taes como elias, mancebos desregrados . . . 
Os matrímoniaes laços dissolvendo. = 



Pára o leitor na vertigem do escân- 
dalo. Era o momento dicisivo e a perple- 
xidade unanime. As damas querem um 
desaggravo. O rei consulta os cavalleiros 
e estes apontam para o livro: era a for- 
mal confirmação das suas palavras de ha 
pouco, e o solemne veredictum nas suas 
convicções pela alta desmoralisação da 
nobreza feminina de Inglaterra. 

Estava, pois, aberto o protesto, e as 
damas precisavam de desafifrontar-se. E 
aqui que começa a acção do poema. 

Theophilo Braga soube deixar-nos vêr 
bem todas as scenas com uma precisão 
e vernaculidade extremas, com um en- 
canto e suavidade mysteriosos. Vê-se ali a 
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disposição e a coordenação de factos que 
nós não estávamos costumados a sabo- 
rear, nem a possuir — porque ali ha uma 
linguagem toda nossa, toda filha da nossa 
acuidade lusitana, perfeitamente acom- 
modada a qualquer corte d'aquelle tem- 
po... Ha um quid que o critico, por 
mais perspicaz, não classifica á primeira 
vista sem se sentir coacto, perplexo e ad- 
mirado, por tamanha incisão philosophi- 
ca, acompanhada de uma tão alta bran- 
dura de sentimentos, e de homogenei- 
dade ideal! 

Vede como elle nos mostrou o Aggra- 
vo das Damas, por uma forma em que 
resalta o melindre feminino, ao mesmo 
tempo que destaca o orgulho da cavalla- 
ria insultuosa — a principal causadora do 
aggravo ! . . . 



IV 



ESTYLO E CADENCIA POÉTICA 



«Quando pois na Poesia á natural 
dísposiçáo, que nella tem a parte prin- 
cipal, se ajuntom os soccorros da arte 
e se dirige ao verdadeiro íim para que 
foi inveiítada, traz comsigo aos homens, 
jutita com um maravilhoso deleite, 
uma pasmosautilidade.» 

Jost Ag. »e Macedo— Obras inéditas. 



« 

AGORA um outro ponto das bellezas es- 
tylisticas dos Doze de Inglaterra. 
Quando, em tempos, eu li a in- 
troducção de António Feliciano de Cas- 
tilho ao D. Jayme de Thomaz Ribeiro, 
ifiquei bastante admirado com o elogio 
que o mestre dirigiu a tão novel disci- 
pulo. Eu li primeiro a iotroducçào. Po- 
rém, depois que li o poema, achei exage- 
rada a opinião do auctor dos Ciúmes 
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do Bardo. Achei três inconveniências 
naquelle prefacio — impróprias de uni cri- 
tico, e de iim talento : a desmesurada ^re- 
tenção pelos seus trabalhos, que elle quiz 
pôr acima de todos os existentes, embora 
mencione Garrett, Mendes Leal, Soares 
de Passos, Curvo Semedo e outros ; o en- 
grandecimento, demasiadamente encare- 
cido, de um litterato, amesquinhando ou- 
tros de maior talento; e a tropelia feita 
aos Lusíadas, sem razão de ser e de ver- 
dade, querendo que, mesmo nas nossas 
escolas, o livro de Thomaz Eibeiro subs- 
titua aquella verdadeira unificação nacio- 
nal creada por Camões. E estupendo!... 
Que António Feliciano foi um grande ho- 
mem, não o contesto; mas que isto é um 
contrasenso do seu espirito, é uma ver- 
dade incontestável. 

No emtanto, por que attingiria o des- 
tempero de Castilho uma tão phenome- 
nal conflagração? — Por uma razão muito 
simples: não estava, nem nós estávamos 
costumados até ali — em 1862, data do 
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appareci mento do D. Jaynie — a vêr 
obras d'aqiiella estructura métrica e sen- 
timental. Não era vulgar, nem usual, 
aquella forma de escrever e de expor as 
emoções da nossa alma, ali levemente es- 
maltadas de amor pátrio. Até ali — quasi 
que, com pequenas excepções, — os nossos 
poetas rimavam, diziam coisas bonitas ao 
ouvido e ao coração, mas desnudavam-nas 
do ornamento patriótico, d'esta alma pu- 
ra e unificada que nos deve vivificar a to- 
dos sem distincção de classes e de cate- 
gorias. Thomaz Ribeiro deu á sua obra 
uns laivos d'esta luz, e António Feliciano 
de- Castilho assombrou- se, porque elle 
mesmo desconhecia isso nos seus livros e 
na sua maneira de expor. 

Se elle hoje tivesse a dita de, como nós, 
ler os Doze de Inglaterra, elle que che- 
gou a trocar o Camões pelo Thomaz Ri- 
beiro — ccbem vedes, que vos dou por um 
portuguez outro portuguez» I (é seu). — 
estamos convictos que, naquella ordem de 
elogiar, faltar-lhe-hiam palavras para di- 






42 THEOPHILO BRAGA 



zer de si a respeito de Theophilo Braga. 
Porque, emfim, isto que temos presente, 
symbolisado na Alma portugueza, é que 
é, na forma, na idéa, no conceito, e ainda 
na linguagem, exclusivamente moderno e 
totalmente nosso. De Theophilo Braga é 
que é dizer- se que cresce ao lado de Ca- 
mões, muito bera nivelado com Garrett, 
— mas sem amesquinhar um e outro, nem 
deturpar os talentos respectivos. 

Almeida Garrett no seu Camões deu- 
nos uma maneira de sentir exclusivo; 
Theophilo Braga nos Doze de Ingla- 
terra, dá-nos uma maneira de ser nacio- 
nal. 

Mas não nos alonguemos. Vejamos 
como elle nos mostra toda aquella fidal- 
guia, seguindo Tamisa acima para os pa- 
^os de Saboya. Vejamos esta nova forma 
de escrever e de narrar, justaposta a um 
estylo sublime : 
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Ao outro dia, sendo já sol alto, 

Dos paços de Westminster, doze Damas 

E donzellas gentis de inclyta estirpe, 

Descendo pela extensa escadaria 

Que dá sobre o Tamisa, sorridentes 

Em um dourado bergantim entraram ; 

Rio acima, lá vão arrebatadas 

Ao impulso de impávidos remeiros, 

Desfraldada a bandeira de Inglaterra. 



Entre as galantes damas se destacam 

Pela belleza e graça incomparável, 

Egberte, como a ondina do nevoeiro ; 

Ao lado, mais do que uma rosa fresca, 

Na rórida alvorada, brilha Ethwalda! 

Que diaphana alvura, alabastrina 

Tem Adhelm, vencendo a própria neve ! 

Para que repetir agora os nomes 

Das sylphides que encantara ? certo, a barca 

Açafate de flores parecia 

Pluctuando ao som de agua pelo rio. 

E rio acima, ao longo do Tamisa 

Pelas auras primaveraes levado. 

Era o baixel sagrado da Theoria 

Dos mysterios do Amor . . . 

Então, de longe 
:Se avistam, negrejando no horisonte, 
Os sumptuosos paços de Saboya, 
Solar do excelso Duque de Lencastre. 
Na superfície nitída das aguas 
O estandarte real roçava ao leve. 
Ostentando bordado a fios de ouro 
De Inglaterra o Leopardo, emblema altivo. 



i, -. 
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Um menestrel á proa vae cantando 

Lai vehemente, que as virações decoram, 

E os remos em compasso cadenceiam : 



Pensamento 
Indeciso 
Do momento 
Que se gosa, 
No perfume 
De uma rosa 
Vagamente 
Se resume, 
Pois suggere 
E provoca 
De repente 
Um sorriso 
Sobre a bocca 
Da mulher. 



# 



Um sorriso... 
Da belleza 
Pura norma 
Não se finge. 
Casto emblema 
Da visão 
Sem egual; 
Mas o Poeta 
O transforma 
Na expressão 
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De um Poema, 
Em que attinge 
Com surpreza 
O Ideal. 



Doesse Poema 
Tira o povo 
Cantar novo, 
Vivo thema I 
Mas ignora . 
Quem o fez; . 
Na voz solta 
Que resume 
O perfume, 
Riso e verso, 
D'essa hora 
Fugidia, 
Tudo volta 
A' energia 
Do universo 
Outra vez. 



Que cadencia! Que clareza de expres- 
1 

Quem não vê aqui nitidamente o ba- 
bar compassado dos remos na supera- 
da agua por onde o barco ligeiramente 
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vae deslizando?! Quem não vê esta for- 
ma tão bella, onde quasi uma palavra se 
não repete? Isto tem arte, exige talento 
e é bello, dá-nos, mesmo, a visão plena 
do sublime. 

Mas, quando os faz entrar nos paços 
de Saboya, e se trata de escolher quem 
possa tomar a peito o desaggravo d^essas 
damas offendidas no seu pundonor fidal- 
go, é então que o poeta por um conheci- 
mento quasi universal do estado dos pai- 
zes, faz sobresahir Portugal á altura do 
seu valor, como o único em Honra e 
Brios, Valor e Coragem, capaz de desaf- 
frontar uma infâmia — seja ella passada a 
dentro do reino mais forte e poderoso I 

O grande poeta conhece o seu paiz e 
por isso o ama : doesse amor são filhas as 
seguintes estrophes immorredouras nos 
annaes da nossa crença invicta. E quasi 
como em um génio de revolta que nos 
faz sentir esta sua passagem do lyrismo 
para o epico-narrativo : 
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VÓS conhecestes esta onda humana, 

Quando mais de cem mil, cegos de fúria, 

De Essex e de Kent nos Condados 

Se alvorotaram ; mais, quando irrompendo 

Pela Ponte de Londres, arrombavam 

As portas da Cidade! N'esse tempo 

De Saboya o palácio foi queimado 

Com todas as riquezas que continha. 

Jóias e indumentárias maravilhas ! 

E lá por França ? Os Maillotins não vemos. 

Ante os quaes abandonam a cidade 

De Paris o Preboste e o próprio Bispo, 

E toda a Burguezia rica ! Vede 

Também no Languedoc! Ahi mataram 

Os Tuchins a Nobreza, só porque ella 

Tem as mãos delicadas, brancas, finas ! 

Ah, se olharmos agora para a Itália, 

Ahi vereis os Ciompi levantarem-se 

Em Florença ! Ora em Flandres já se insurgem 

Os brancos Chaperons . . . Ah, Senhor, temo 

Que exterminem do mundo a galhardia ! 

Um vento de revolta corre o mundo, 

E alevanta da gleba estas poeiras ! 

Mas não se perdem justas esperanças; 

Conheceis Portugal! N'aquella terra 

Morrem de amor ainda os Cavalleiros ; 

E vós sabeis como o Amor é sempre 

Vivo estimulo do Valor e da Honra ! 

Foi pelo amor, que um grupo de mancebos 

K Ala dos Namorados constituindo, 

Jurou salvar a Pátria portugueza 

Ante a invasão das hostes de Castella ! 

O heróico Amor centuplicou-lhe as forças ; 

Triumpharam na victoria incomparável 

No campo e matagaes de Aljubarrota. 



). . 
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Vê-se por aqui que Theophilo Braga, 
o grande poeta, deseja fazer reviver no 
nosso espirito esta heroicidade naovida 
pelo amor, que nos dá arrancos de força 
nas luctas da vida e das restaurações na- 
cionaes. 

E este amor que, identificando-se cora 
a alma da nação, nos fará vibrar prodi- 
gios imprevistos, e sobretudo saldar vi- 
ctorias de que somos capazes. Vendo o 
descalabro de toda esta nossa corrente 
politica, quer insufílar-nos o amor da pá- 
tria, pela historia gloriosa dos nossos pas- 
sados, para ver se, com este impulso, sus- 
temos Portugal na sua voragem I 



V 



A EMOÇÃO NO AMOR 



£1 amor es un himno permanente 

que, después que emmudece el q^ue lo canta, 

otra nueva garganta 

lo vuelve a repetir eternamente, 

Cahpoamor — Humoradas. 

Ó puro amor ! ó quinta essência ! 
Do Inferno sacas Bienaventurança. 

Marquez oe Alevqufr 
Da Nova Floresta de iiernardas. 



ASSIM seguindo não quiz o auctor dos 
Doze de Inglaterra^ em tão pro- 
picia obra, deixar passar a oceasião 
<ie abordar um assumpto que a todos os* 
philosophos antigos e modernos tem ser- 
yido de thema — o amor. Aos poetas tem 
«ido a base de sublimes inspirações, como 
•em Ariosto, Dante, Petrarcha, Goethe, 
Milton, Shakespeare, e tantos outros di- 
vinos improvisadores, quer em verso quer 
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em prosa, incluindo o nosso Camões, glo- 
ria im mortal da pátria portugueza. Aos 
guerreiros tem dado impulso ás suas cam- 
panhas, chegando, por vezes, a ministrar- 
lhes prodigios de valor e coragem até á 
affronta da própria vida. Aos amantes 
tem levado á loucura das suas acções, e 
até aos próprios pais e mais de familia 
arrastado aos mais perniciosos e cruentos 
sacrifícios. 

O amor é, pois, uma grande força psy- 
chologica que, em todos os tempos, se 
tem tentado definir, mas para que se não 
encontra uma phrase condigna, uma de- 
finição adequada, ou uma expressão que 
satisfaça. Chamou-lhe Schopenhauer a il- 
lusão mais viva que conduz ao pântano, e 
se desvanece : errou, porque o amor não é 
só o destempero. Chamou-lhe Goethe 
uma imprecação de cuja atrocidade elle 
não via o fim; também o amor não é 
aquillo, porque, — quantas vezes o amor 
leva á ventura 1 E os antigos, sem o cara- 
cterizarem, mas por uma forma pura- 
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mente abstracta e genérica, já tinham 
dito também: 

Tu, deorum hominumque tyranne, Amor ! 

foram mais justos, mas muito severos. 
Egualmente o nosso Camões quiz definir 
o amor e accrescentou : 

Amor é um fogo, que arde sem se ver, 
E' ferida, que doe, e não se sente, 
E' um contentamento descontente, 
E' dôr que desatina sem doer. 

E' um não querer mais, que bem querer, 
E' um andar solitário entre a gente, 
E' nunca contentar-se de contente, 
E* um cuidar que ganha em se perder. 

E' querer estar preso por vontade, 
E' servir a quem vence o vencedor, 
E' ter com quem nos mata lealdade. 

Mas como causar pôde seu favor 
Nos corações humanos amizade. 
Se tão contrario a si é o mesmo amor ? 

Ainda outros muitos, como Chamfort, 
e Burger se deram a interrogações e com- 
mentarios sobre esta particularidade ani- 
mal, mas sempre com indecisão e reco- 
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nhecida falta de segurança foram dadas 
as suas respostas. Balzac foi mais restri- 
cto, e ^uiz concentrar, quasi exclusiva- 
mente, entre homem e mulher todo o 
amor humano; na sua Phisiologie du 
Mariage, diz-nos elle, por exemplo: 
— c(Entre dois seres que se amam, existe 
um génio dissoluto ; porém, se as caricias 
são presididas pelo amor, não pode haver 
lascivia.5) E assim o auctor toma o amor 
como o symbolo da pureza, da harmonia 
virgem entre duas almas enternecidas. 
Este pensamento parece ser corroborado 
por um outro também seu que diz: «A 
mulher, em amor, posta completamente 
de parte a alma, é como um lyrio, que 
não confia os seus segredos senão áquelle 
que 08 sabe gosar completamente.)) 

De maneira que muitas divergências 
se têm escripto sobre este assumpto, tal- 
vez todas verdadeiras, desde o momento 
que se unifiquem ; separadas. . . serão 
sempre uma questão. 

Theophilo Braga, que segue no seu 
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poema o ideal da Pátria amada, fez tam- 
bém estas interrogações no ultimo canto: 

o que é o Amor? que torna o Heroe forte; 
Que ao Poeta dá a alta visão do Bello? 
Que acalma a dôr, e vence mesmo a morte ? 
Que une as almas em secretíssimo élo ? 

Não o sei n'este momento ! 
Explicae-me o ineffavel sentimento. 



A Offterdingen, um dos personagens 
do Entremez da camará estrellada^ dá 
o poeta esta resposta bastante positiva e 
real: 

• 

Para mim, e por quanto eu entrevejo 

Na vida do Universo, 

O Amor — é o Desejo ! 
Submette o Caos revoltoso, adverso ; 

Funda a Ordem illeza 
Na harmonia immanente á Natureza. 

Porém, só por si, este qualificativo 
não caraeterisava bastantemente a idea 
do poeta : porque não ó só aquillo o amor. 
Abeillard, em uma das suas cartas, dis- 
sera a Heloísa: — «o amor crê no que te- 
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me ... a sua grandeza encontra o funda- 
mento de piedade na fraqueza humana. i> 
De maneira que ha ym quid, mais ideo- 
logicamente profundo que o Desejo, que 
nos submette a provações de uma ordem 
puramente sentimental ou dolorosa, que 
nos infunde allivios de prazer ou laivos 
de pezar amargo, segundo a força das cir- 
cumstancias em que elle foi concebido e 
a que os seus effeitos nos levaram. E é, 
neste sentido, que a infeliz Heloísa in- 
terrogou, respondendo ao seu amante: 
<r— para que entregarmo-nos a uma ap- 
prehensão inútil, muito mais rigorosa que 
os próprios males que tememos, quando 
uma desgraça irremediável nos ameaça?» 
Heloísa cedia aqui ao pensamento cons- 
tante do seu amor, que dia a dia a esma- 
gava mais. E verdade que o amor de He- 
loísa tinha muito do tal desejo, como se 
pode notar em muitas passagens das suas 
cartas, nesta por exemplo : — «Nos logares 
mais santos, mesmo aos pés do altar, eu 
eonfiervo a recordação criminosa dos nos- 
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' SOS prazeres passados : ó ella o objecto da 
minha vida; porém, longe de lamentar o 

I ter-me deixado seduzir, eu suspiro poios 
ter perdido. D Ha, todavia, nestas duas 
proeminentes figuras, martyres de um 
amor mal comprehendido, — como entre 
nós o houve na desventurada Marianna 

I d' Alcoforado com o tal cavalleiro fran- 
€ez, ainda hoje desconhecido — alguma 
coisa mais que desperta commiseração 
d'alma, e nos arrasta por veredas tortuo- 
sas — bem desgraçadas ás vezes. E ó esta 
idéa que Theophilo addiciona pela res- 
posta immediata de Eschenbach : 



Para mim, ai, revela-m'o a existência, 

O Amor é a Piedade I 
Conflagra-se a Matéria com violência ; 
Só a rasão descobre a immanencia 

Da latente unidade. 

Pela Piedade a alma em nós se apura, 

Sublima o soffrimento I 
Lá do Monte Salvat no ethereo assento, 
E' que existe do Amor a noção pura. 

Ideal conhecimento. 
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Reporta-nos depois o poeta, por uma 
natural e profunda philosophia á Dôr hu- 
mana, ao sofifrimento, ao Espectáculo do 
Universo, e então nós, num arranco de 
patriotismo que as palavras doesse Perci- 
val fazem vibrar, somos guindados á al- 
tura real do Amor, á causa principalissi- 
ma da acção, e é neste momento que a 
nossa intelligencia penetra, por uma in- 
tuição magnética, nessa nova phase que 
elle nos expõe, entre nós ainda sem prece- 
dentes. E surprehendente e maravilhosa a 
forma porque este thema ali se encontra 
tratado I 

Porém vejamos ainda o effeito que es- 
sas vibrações emocionaes produzem na 
Humanidade. Vejamos ainda quão fundo 
perfura, a dentro do todo social, esta 
synthese ideal, symbolisada na palavra 
— Amor: 



Do Universo ii'esta horrorosa trama 

E interminável lide. 
Os que soffrem, a Dôr mais os divide "" 
No grupo estranho — Aquelle que não ama. 
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Esse vae arrastado 

Pela corrente cega 
Por paixões e appetites dominado, 

E toda a vida emprega 

Sem outra luz ideal 
Ka sensualidade do animal, 

Vaidade do talento, 
Orgulho do Poder ou formosura, 
Ka riqueza, ou na gloria de um momento, 

No ódio do interesse . . . 

Tudo por fim perece 
Arrojados á paz da sepultura ! 



O que não ama ! Esse entra e sae da vida 
Movido unicamente pelo espinho 

Cravado no seu sêr 
Do estimulo da cousa appetecida ! 
E a final no cansado desalento 

Do illudido prazer, 
A morte o elabora em seu cadinho, 

Dá-lhe apaziguamento. 
Sem que, aterrado, a possa comprehender. 



Os outros são Os que amam ! Fazem esses 

Do Amor o ideal da vida ; 
Amam o Bello, o Bem sem interesses ; 
Das emoções, deliciosas messes, 

A Dor é supprimida ! 
O puro ideal os leva ao sacrifício, 
E então a Morte é-lhes da vida o inicio. 



.^■j^. - 
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Esse Amor tem a expressão completa, 
Se á condolência a alma nos conduz ; 
A existência da Dôr sempre repleta 

Foge á fatalidade, 
Aureolada de indefinida luz, 
Pela emoção suave da Piedade, 
Gomo a sentiram Budda e Jesus ! 



E' nossa mãe commum a Humanidade, 

Em seu seio nos trouxe 
Da civilisação á enorme altura ! 

Symbolo augusto e doce, 
D'essa angustiada e ideal maternidade 
A Virgem-Mãe é sempre a imagem pura. 



A Virgem-Mãe, trazendo nos seus braços 
Esse votado ao sacrifício, o Filho, 
Que na renuncia funda a liberdade, 

Com que célico brilho 
Seu amor illumina os nossos passos. 
Ensinando da condolência o trilho ! 
Oh Mater Dolorosa ! és a Piedade. 



E d' esta forma o amor vem-nos da 
Humanidade pelos preciosíssimos veios 
da piedade, e insufiSa-nos a coragem e o 
valor. Pela piedade chegamos ao desejo 
de retribuir á humanidade a divida con- 
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eternal que nos une — e esta união har- 
Dnica — é o amor. 

Theophilo Braga, abordando este as- 
mpto, e desenvolvendo um thema tão 
elindroso, imprimiu-lhe um caracter tão 
:clusivamente moderno, consentâneo e 
irmonico, perante as vistas de quem 
liba avaliar a profundeza scientifica da 
ia exposição que, para nós, ó isto uma 
as concretisações do Bello 1 

No seu livro, ainda sobre este ponto, 
estaca-se uma particularidade pouco 
algar — que propriamente os grandes 
hilosophos não poderam attingir: vê-se 
ue agarrou nesta concepção ideológica e 
acommodou justamente ao todo social, 
izendo tocar todos os pontos sensíveis 
ia emoção humana. Isto é um triumpho 
A mentalidade laboriosa, que deve orgu- 
liar a todo o portuguez, que bem prese a 
lia pátria, possuidora de um tal talento. 



■* 



VI 



LENDAS DO POEMA 



«... durão as memorias menos nas 
tradições, que nos escritos.» 

Jacintho Freire d' Andrade 
Vida de D, João de Castro, 



UMA outra concepção nova nos dá 
este livro na intercallação apro- 
positada das lendas que inun- 
;<lam, como reflexos de fogo, o reinado de 
l: D. João I. 

E a lenda uma maneira de sentir, pró- 
pria, de povos intelligentes, guerreiros e 
heróicos, filha primogénita das suas faça- 
nhas e da sua superioridade perante ou- 
tras nações. 

Quer as lendas sejam nacionaes, ou 
individuaes, ha nellas sempre um cunho 
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de grandeza moral que se destaca e n 
faz vibrar exclamações de enthusiasmo 
de calor. «Para que se formem lendas in 
dividuaes, disse- nos ha tempos António 
Cândido, em discurso, é mister que sejam 
fortemente commovidos o coração e a|í 
phantasia popular; e só duas cousas pro- 
duzem este effeito: a heroicidade^ e Or 
suprema bondade provada pelo sacn- 
fido. E preciso que as façanhas d'um 
homem excedam os limites visíveis do 
seu poder próprio, ou que a sua piedade 
seja infinita, para que o immenso poeta, 
que é o povo, improvise essas epopeias, 
tecidas de fios d'ouro, na sua alma límpi- 
da, ingénua, maravilhosamente inspira- 
da! Fora d'estes casos, pode edificar-se 
para a historia; pode merecer-se a tradi- 
ção verbal, mais ou menos encarecida; 
mas não se entra nos moldes da inspira- 
ção anonyma, que obedece, nas suas crea- 
ções, a leis de uma ordem especial.» 

Estas lendas podem nascer ou da emo- 
ção trágica de um facto histórico que se 
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transmitte de época a época, de geração 
a geração, como succedeu á de Ignez de 
Castro, ou de um facto guerreiro e im- 
previsto, assombroso, pelos casos exce- 
pcionaes que o cercam, como succede 
com a victoria do Campo de Ourique, 
emprehendida pelo rei Conquistador. K 
sempre uma força immanente da admira- 
ção do povo que faz sobresahir estes fa- 
ctos, avolumando-08, e cercando-os ^as 
perfeições estheticas, mais ou menos pos- 
siveis da sua intelligencia exaltada. «Oa 
seus factores, continua o distincto orador, 
são a grande força ou a bondade exalta- 
da; mas força empenhada num fim nobi- 
líssimo, e bondade exercida sympathica- 
mente : aliás não as nutre o povo com o 
sangue do seu coração e com o leite da 
sua alma. E ainda preciso que o persona- 
gem brilhe ao sol, á luz de todo o mundo^ 
e que a acção que o divinisa seja enten- 
dida facilmente. O génio popular vê, não 
indaga; impressiona-se, não estuda t . .)) 
Assim é. 
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O reinado de D. João i, cortado ò 
agitações e de passos tão dicisivos para í 
historia futura de Portugal, foi por issc 
um d'aquelles que melhor se prestou á 
phantasia do povo, nas suas concepções 
grandiosas da aventura e do génio ca- 
valheiresco. A evidencia quasi inespe- 
rada d'este príncipe, a preponderante he- 
gemonia que em breve tempo alcançou 
em todo o reino, as suas façanhas quasi 
milagrosas de feitos d' armas, como o àe 
Aljubarrota, que elle quiz attestar e per- 
petuar ás almas crentes nessa soberba 
Batalha, confirmaram -lhe os direitos de 
um homem extraordinário que a plebe 
circumdou de outros tantos prodígios que 
deram origem ás muitas lendas. E, para 
ser completo o quadro, nem lhe fdltoc 
essa soberba aventura dos doze cavallei- 
TOS que, por um impulso d'amor e bri(^ 
mar em fora, lá vão assignalar um extra- 
ordinário duello, tão epicamente detalha, 
do no livro de Theophilo Braga. 

aTem esta lenda cavalheiresca, diz-ao 
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) poeta previamente, a importância de 
precisar o momento em que esse senti- 
mento tem por objectivo a ditosa Pá- 
tria amada, e em que a audácia aventu- 
reira se vae exercer nas Explorações ma- 
rítimas pela costa africana e Atlântico, 
até á realisação dos grandes Descobri- 
mentos da rota da índia, do Brazil e da 
Circumdação do globo. Este momento 
em que o vago impulso tenta exercer- se 
ôm uma acção histórica, fica accentuado 
aos Doze de Inglaterra.^ Porém neste 
)oema, o poeta, conseguiu propriamente 
lar-nos o que nem Camões soube distin- 
uir. Porque, intercallando em toda a 
e<5ao da obra, a par dos factos da histo- 
a. épica, soberbas lendas, inteiramente 
tiantasticas, como a do Percival erran- 
> o Perdão de Lohengrin, soube desta- 
t-las na bocca dos próprios personagens 
>in uma precisão que se não confunde 
>in a historia, e muito menos ainda com 
* exclusivamente portuguezas como A 
la dos Namorados, o Crisanto do 
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Amadis e o Amor e Morte. Camões 
não fez d'isto: pois que, ou seja na pre- 
ponderância que fiiz exercer pelos deuses 
no movimento da sua aeçõ-o, ou seja na 
narração epico-historiea dos acontecimen- 
tos, elle quasi que confunde o verdadeiro 
com o falso e a phantasia com a historia. 
Ainda neste ponto Theophilo Braga foi 
mais perfeito que Almeida Garrett, por- 
que, quando este reuniu as lendas popu- 
lares portuguezas, desmembrou-as da épo- 
ca histórica a que pertencem, deixando-as 
por assim dizer isoladas, o que não acon- 
tece nos Doze de Inglaterra^ em que as 
vemos reportadas á sua data própria. 

Theophilo Braga parece ter ainda, na 
execução do seu plano, obedecido a um 
segundo principio : — julgando, talvez, 
que, sem ellas, o poema ficaria desmere- 
cido de vida e sentimento, inter callou-as, 
para suavisar. Não ficava: com ellas, o 
poema tem mais alma, e maior corrobo- 
ração do sentimento artístico — somente. 

Quando em 1898 o illustre litterato 
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publicou o seu Gil Vicente, disse- nos em 
uma das suas paginas: — ccPor uma clara 
comprehensão dos phenomenos sociaes e 
das fprmas de cada civilisação se adquire 
o critério para bem avaliar as manifesta- 
ções do génio esthetico, em qualquer arte 
ou litteratura.» Nos Doze de Inglaterra 
continuou o seu plano. Obedecendo aos 
phenomenos psychologicos da época a 
que se reporta o seu poema, o poeta ar- 
rancou d'ahi essa visão sublime do futu- 
ro, reparando e observando ao seu paiz 
contemporâneo, como outr^ora Virgilio em 
uma das suas éclogas — a segunda: 

o formose puer, nimiúm ne crede colori. 



Efifectivamente, a Portugal de 1902, 
nós, recordando-lhe as glorias da sua his- 
toria, teremos sempre de ir notando: 
«Creança esbelta, não te deixes embalar 
nos loiros do passado ... 3) 

As lendas evocadas nos Doze de In- 
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glaterra, são, pois, uma innovação uti- 
líssima que todos nós devemos acatar co- 
mo a crença do nosso heroismo e amor 
pátrio. 

Embora Theophilo Braga, para as 
agrupar, tivesse algumas vezes de arros- 
tar com o personagem por veredas tor- 
tuosas e difficeis, como succede ás apon- 
tadas no trajecto do voto do Magriço, 
nada isso influe na belleza e perfeição do 
poema. Assim nós vemos Álvaro Gon- 
çalves seguir por terra para Guadalupe. 
Aqui nós ficamos conhecendo a existên- 
cia do tumulo de Ignez de Castro, cujo 
ódio pelo Mestre de Aviz, o irmão d'esse 
príncipe morto, claramente manifesta ao 
cavalleiro portuguez. D'aqui Magriço ó 
reportado ao Porto ; sem duvida, o poeta 
dirigiu para ali o personagem para, por 
sua vez, nos contar a len3a d*essa martyr 
emparedada, que o viajante depois encar- 
na na Bella Portugueza. D'ali, pela im- 
possibilidade metaphorica do embarque, 
e por uma coincidência estranha, é levado 
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ás Covas de Salamanca, tão celebres ain- 
dsL hoje, na alma popular das nossas pro- 
víncias. O poeta vae-nos narrando tudo 
isto com uma inspiração sublime e en- 
csi^ntadora. Segue-se-lhe depois Compôs - 
tella. Paris, e, numa parte e noutra, é, ou 
a lenda de Santiago, por quem os nossos 
br«daram em Aljubarrota, ou os Cantos 
It^igiosos de FrançH, que se traduzem 
perfeitamente no Gilix iste, no Osculo 
dGE. traição, na Lenda da andorinha^ 
no Barizelj o seu grande arranco de vi- 
sicD humana e da psychologia. Perdoa- se 
perfeitamente a incoherencia de uma via- 
gem, varias vezes cortada em direcções 
dififerentes pela harmonia de conceito que 
ell^ nos traz, e pela vastidão de princí- 
pios que encerra. 

Ainda aqui Theophilo Braga foi um 
gi^ande poeta: porque, sem sacrificar a 
historia á arte e á comprehensão estheti- 
<^, soube por uma simples tergiversação 
dô itinerário, alliar o Bello ao Sublime, e- 
* -E^hantasia ao Facto. 
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A lenda, pois, no seu livro é uma das 
modernas formas da poesia, que, pela dis- 
posição em que se encontra, ó uma nova 
forma de conceber. 

A sua importância, para o estudo psy- 
chologico de um povo no aproveitamento 
das suas ficções e mythos, já elle no-la 
mostrara e demonstrara naquella sua ou- 
tra obra O povo portuguez nos seus 
costumes, crenças e tradições. E digna 
de registo a base sobre que assenta o seu 
principio: «A falta de um titulo. Viço 
deu o nome de Sciencia Nova ao conhe- 
cimento derivado dos vestígios tradicio- 
naes dos povos explicando as suas insti-- 
tuições e historia. Esta sciencia teve uiH 
desenvolvimento crescente, mas sem pla-^ 
no synthetico; Grimm estudou os sym-^ 
bolos conservados nos velhos documen-^ 
tos germânicos e nos costumes, Herbar* 
sentiu a necessidade de estudar a psycho ' 
logia no povo, e Waitz continuou este nov 
critério nas differentes raças humanas to 
madas em conjuncto; as litteraturas po 
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)ulares foram estudadas como base tra- 
licional das grandes obras primas, como 
. Divina Comedia, o Decameron, as 
"Vagedias de Schakespeare e o Fausto; 
s estudos da Anthropologia procuraram 
ifferenciações dos povos nos costumes ou 
iodos da sua actividade. As superstições 
opulares vieram completar os processos 
a Sciencia das religiões ; e a historia 
3mparativa procurou as origens consue- 
idinarias das instituições sociaes e po- 
ticas.j) 

O processo philosophico moderno, na 
ia expressão de actividade e investiga- 
lo, trilha precisamente este caminho e 
ae procurar nas coisas mais simples e de 
iracter puramente popular, a base das 
:ias affirmações scientificas, e, até mui- 
IS vezes, transcendentes. E o povo o 
rande todo, que nos ministra um ma- 
ancial abundante e inesgotável de co- 
lecimentos, synthetisados em máximas, 
)horismos, ditos e contos simples, que 
uito são para aproveitar, pois que, num 
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período futuro, mais perfeito em conce- 
pção esthetica, virão enriquecer os estu- 
dos sociaes, anthropologicos e sobretudo 
da ppychologia humana. Não confundir 
no emtanto o mytho com a superstição; 
porque se uma é a consequência do outro^ 
ambas têm a sua classificação respecti- 
va — pelo que exigem attenções dififeren- 
tes. No segundo volume da obra supra- 
citada, vem esta distincção tão poética 
quanto naturalista : c(0 mytho é como um 
ramo de arvore que se reveste de folhas, 
de flores, de gomos e de fructos, segundo i 
a estação, até que, passado o calor que 
provoca esse trabalho orgânico, às folhas 
amarellecem e caem e fica apenas um ga- 
lho sêcco reduzido á sua simples estru- 
ctura ... A superstição é este ramo sêcco 
e desfolhado em relação á efilorescencia 
espontânea dos mythos.D 

Já no Cancioneiro e Romanceiro 
geral, Theophilo nos dissera: «Todas as 
descobertas sem as quaes a vida se tor- 
nava impossível, todas as instituições em 
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que se funda a sociedade, todas as crea- 
ções sublimes em que os sentimento» 
eternos da humanidade se traduzem, saem 
de uma elaboração lenta e obscura, da 
inspiração anonyma.D E esta collabora- 
ção das chamadas visões populares bem 
aproveitada virá naturalmente derramar 
luz no espirito dos pensadores e obreiros 
scientificos, que farão d*ella uma alavanca 
poderosa, e as grandes descobertas que 
deveram a sua realidade a casos fortuitos^ 
temos que serão secundadas por outras de 
egual valor, já no ramo das sciencias com- 
parativas ou no das sociaes. 

E tal é o fim com que Theophilo Bra- 
ga introduziu no seu poema todas as len- 
da» que, no tempo da sua acção, errariam 
despercebidas pela bocca do povo incon- 
sciente, e sem critério scientifico capaz de 
distinguir a sua utilidade. 



VII 



o ELENCHO DO POEMA 



«... as suas invectivas penelrâo tan- 
to mais, quanto sào mais iinas, que as 
dos outros ...» 

CANamo Lusitano 
Na Arte poética, de Horácio Flacco, 



CONSTA O poema de doze cantos. Não 
vem para aqui o desenrolar a acção 
de cada um; porque nos daria isso 
um grosso volume que nós não queremos 
nem devemos fazer. Já tivemos occasião 
de apontar algumas bellezas do seu en- 
trecho, de reproduzir a nossa maneira de 
vêr sobre a altura a que elle deve ser coUo- 
cado, — pouco nos resta para dizer. Não 
queremos, alé.m d'isso, de forma alguma, 
que aquelles que nos lerem, pelo esmiu- 
çado da exposição, se julguem dispensa- 
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dos de estudarem aquella obra: pois que 
ella é para se estudar : devia ser, mesmo^ 
um livro para as escolas, como diria Cas- 
tilho. 

O poeta moderno, — ^já o dissemos,— 
resalta ali com uma grandiosidade incom- 
parável, afastando-se por completo do 
passo monótono, falho de inspiração, que 
os do nosso tempo têm trilhado, sem 
ideal, propriamente definido, abeirados a 
qualquer quid, que elles chamam mestre^ 
repetindo, quasi, o que está dito, e, entra- 
nhando-se em tudo. que Theophilo Braga 
desprezou. Nos Serões de S. Miguel de 
Seide, diz- nos Camillo, a propósito do m- 
fantilismo do poetai moderno: 

«A trova pode expirar-lhe jovial, ar- 
pejada no mai^dolim trovadoresco ou na 
guitarra fadista; mas' o semblante res- 
sumbra- lhe sempre a tristura das ideas 
incomprehendidas. Deixai- o dizer que 
é sensualista como Musset, sarcástico co- 
mo Baudelaire e atheu como Richepin. 
Nos escaninhos tenebrosos d'essa alma, 



E A «ALMA PORTUGUEZA» 77 



remorde uma preoceupação que o uão in- 
cita a desfibrar coraçoens de mulheres co- 
mo Rolla, nem estran^fular preconceitos, 
nem pulverisar as religioens como aquel- 
les dois demolidores, corifeus do satanis- 
mo. O poeta portuguez da ultima colhei- 
ta, por via de regra, é bacharel-formado; 
não pende a fronte febril de reformas so- 
bre o ergástulo do Portugal hemiplegico, 
nem se inquieta com o mysterio d^aléra- 
tumulo — essa eterna provocação aos pes- 
simistas que não crêem em Deus; quei- 
xam-se, porém, amargamente porque 
Deus não se lhes manifesta. 3) 

Afora a allusão propriamente dita ao 
ignoto Deus d'além-tumulo, que não vem 
para o caso do poeta moderno, Camillo 
Castello Branco, teve uma visão intuitiva 
do poeta que deve ser, — inteiramente es- 
tremado do bardo antigo com as suas 
serôdias puerilidades. Criticou-o forte 
e asperamente, mas obedeceu, todavia, a 
um incondicional defeito de coUocar Cas- 
tilho na frente de todos os modernos. 
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Castilho, se teve sentimento e conseguia íC 
arrebatar em algumas das suas composi- 
ções, em muitas outras, — na maior parte 
— foi áspero e clássico de mais. Porém 
Camillo em additamento ao supra-citado^ 
foi justo, quando nos diz do tal poetado 
nosso tempo : «No que elle pensa, sem re- J[ 
duzir o pensamento a alexandrinos, é em 
ser despachado delegado do procurador 
régio; e, emquanto o oiro do seu sonho 
não se amoeda em emolumentos, o as- 
pecto do poeta denuncia tempestades in- 
teriores e projectadas vinganças de Aris- 
togiton e Spartacus. D 

Em Theophilo Braga não se dá nada 
d'isto. Nos doze cantos que compõem o sen 
poema não ha uma única linha em que se 
não denuncie uma alma exclusivamente 
socegada e tranquilla, seguindo ininterru- 
ptamente o seu ideal — que é o ideal da 
regeneração moderna, refundido no tri- 
buto que todos devem á Pátria. 

O que são os Doze de Inglaterra, afi- 
nal de contas? Qual é o thema própria- 
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ente exclusivo d' esta obra? — Lida ella, 
le resalta logo á vista. Um tratado de 
el alliada que era preciso fazer-se en- 
•e a nossa nação e a de Inglaterra, mas 
ue era preciso também encobrir-se e oc- 
ultar-se aos olhos das outras nações eu- 
3peas e ao povo com algum facto estu- 
endo e desusado, o qual lhes não dei- 
asse perceber as intenções de D. João i e 
íicardo Segundo, estava premeditado. 
ísse facto foram as simuladas justas d'es- 
2s doze cavalleiros que entre pompas e 
ístas sahiam do porto de Lisboa a desag- 
ravar a honra de melindrosas damas da 
3rte de Inglaterra. Nada mais si qi pies. 



Que hábil estratagema! Emquanto sôa 

Pelo mundo o insólito alvoroço 

Da Expedição dos bravos Cavalleiros, 

Que vão desaggravar da Corte ingleza 

As gentis Damas, por formal convite, 

A Hespanha, a França e a Escossia ignoram 

Esta partida dos Embaixadores, 

E interesses que as duas Cortes tratam ! 

Até mesmo os Chronistas abastantes 

Doesse Tratado ignorarão a letra. 

Presentimentos da Diplomacia . . . 
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E isto bastou para ser revestido das 
mais soberbas e desencontradas lendas que 
agora vemos reproduzidas com maestria 
e superioridade esthetica. Era preciso qne 
aqui, ou em Inglaterra, os embaixado- 
res que vinham assignar o tratado, passas- 
sem desapercebidamente por entre o po- 
vo exaltado. Era preciso que D. João i, 
ou o Rei Ricardo, reconcentrados e aden- 
tro de gabinete com os ministros, pudes- 
sem combinar e assignar á vontade, sem 
ser notado ou comprehendido o seu in- 
tento. E conseguíram-no : porque aqui ou 
lá, o povo embrenhado e embriagado na 
folia — que hoje, como então, o despreoc- 
cupa e lhe absorve a attenção — não que- 
ria saber nem ver outra coisa mais do que 
o resultado honroso que d'esse impressio- 
nante duello, lhe podia advir para os seus 
brios de lusitano, ou de saxão. Dos perni- 
ciosos resultados^^de tal embuste, teve o ca- 
valleiro João Pereira da Cunha-:- um dos 
doze, — inteira visão, quando, em pleno 
banquete — que o poeta nos narra no cau- 
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O XI, — pespega com uma taça, em cheio, 
ta cara de Aiistin, um dos amigos inti- 
Qos do Monarcha inglez, somente porque 
iste cortezão ousou iaterrompe-lo no mo- 
nento em que o nosso ia erguer o seu 
mb. Yê-se nesta acção a coragem de um 
usitano que se sente ludibriado nas suas 
atenções sagradas. 

As palavras, que o poeta pôz na bocca 
e Austin, no momento em que Pereira 
a Cunha se erguia, são estas : 

— «Para que te cansar mais, Cavalleiro ! 

Esses feitos, que ambicionado tendes, 

Se realisados fprem, certamente 

A Portugal darão fumos de gloria ; 

Será tudo em proveito de Inglaterra ! 

De Inglaterra, da qual é feudatario, 

Servindo-a com galés em guerra armadas 

Dez, e por mezes seis consecutivos, 

E defendendo-lhe a Coroa ingleza 

De ameaças de Castella — a independência.» — 

Este era o tratado que o nosso cavai- 

iro ignorava. E, por certo, como a todo 

bom portuguez, uma revolta intima isto 

le produziu, — o que bem significativa- 

6 
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tnente traduziu, arremessando -lhe a taça 
á cara, para lhe mostrar que o povo por- 
tuguez não respeita tratados, desde que 
elles venham aviltar o caracter da Patriaf 
Porém Theophilo Braga nestes doze 
cantos soube imprimir-lhe um tom que 
quasi não fere estas notas senão pôr acci- 
dente, sendo comtudo este o teclado da 
poema. Seguiu exactamente no seu elen- 
cho o que, vagamente, se sabe ter-se pas- 
sado no tempo do Mestre d'Aviz; quer 
dizer: assim como D. João i, para assi- 
gnar aquelle tratado com o Rei de In- 
glaterra soube afastar d'ahi as vistas do 
povo, distrahindo-o com festas, danças, e 
outras coisas impressionantes, assim tam- 
bém Theophilo foi retirando da plata- 
forma da sua obra a idéa principal, intro- 
duzindo o leitor em todos os salões aonde 
havia divertimentos, recitações, entreme- 
zes, aproveitando, para isso, todas as len- 
das da época, verdadeiras sublimidade» 
artísticas, e deixando-nos a furto, como: 
que descuidadosamente, vêr as poucas 
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írgonhas da politica, nas suas cavilla- 
)es para com o povo. Isto é de uma 
randiosidade de conceito, e de uma al- 
ira de vistas, que confunde o bom eri- 
ço e o melhor patriota. 

Assim no primeiro, no segundo, e no 
Brceiro cantos encontramo-nos nos pa- 
os de Saboya, e ahi vemos desenrolar-se 
' gérmen que, metamorphoseando-se em 
im aggravo pouco coherente, veio a dar 
10 canto quarto a mensagem ducal — que 
inha por fim a santa alliança — toda 
odeada de pretextos e de embustes, bem 
âsiveis no canto quinto, passado na 
?ate das pegas, em Cintra, onde o rei 
3. João, depois de assignado secreta- 
nente o tratado em Lisboa, chega com 
) embaixador de Inglaterra para fingir 
[ue também quer assistir. No canto sexto 
ia o festival da partida dos cavalleiros 
>ara o torneio, todo revestido de jograes, 
antilenas, danças e outras festanças para 
ntreter e para confundir bem mais a in- 
3nção da embaixada. Vêm depois os can- 
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tos sétimo e oitavo, e esses aproveita-os o 
poeta para nos descrever e cantar as len- 
das do tempo. No nono já os vemos na 
corte ingleza, onde tudo anda azafamado, 
em preparativos de festa, emquanto os 
nossos embaixadores, com o Rei de In- 
glaterra, confirmam o que já D. João i ti- 
nha assignado. No canto decimo appare- 
ce-nos o torneio, em que mais uma vez os 
nossos se assignalam; e no undécimo os 
gahs do banquete, que tão tragicamente 
finalisa pelo vehemente protesto de Pe- 
reira da Cunha, que fez da cara de Aus- 
tin o que nós deviamos ter feito muitas 
vezes dos esponjosos esmaltes da coroa 
ingleza. No duodécimo levanta o poeta 
as suas vistas para a empreza tingitana, 
os quaes baixa depois, em epilogo, sobre 
o crepúsculo da historia, que concretisa 
nas nossas futuras descobertas. 

E um elencho sublime, da força do 
qual nós não possuiamos em lingua por- 
tugueza. 



VIII 



ULTIMAS EMOÇÕES 



«... melhor é chegar-se uma pes- 
soa ao fogo, do que avislar-se com uiria 
mulher ...» 

P. Manoel Bernaphes — Nowj Floresta, 

«Nào mais, Musa, nào mais 

que venho 

Cantar a gente surda, e endurecida. u 

CvmíTes — Lusíadas, 



T-^ ARECE que, exposto o capitulo antece- 
r^ dente, não devíamos avançar mais, 
visto que estava totalmente esboça- 
do o nosso plano. Mas duas coisas ainda 
nos ferem emocionalmente para que náo 
finalisemos, sem sobre ellas nos revelar- 
mos: — a vibratilidade delicada, sensitiva, 
verdadeiramente lyrica, dedicada ás da- 
mas d'aquelle tempo, e o appêllo ultimo á 
Pátria nos seus extremos de seducção que 
a podem submergir. 



»_, 
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Destacam-se neste sentido quadros 
uma imagem puramente bella, cheios 
um ideal magistralmente esboçado e c 
gno de reparo. 

Em Cintra, por exemplo, depois q 
os nomes dos cavalleiros que haviam 
ir ao torneio foram tirados á sorte, vênc 
€ssas Damas esbeltas, gentis, com a gra 
das boninas, o perfume das rosas, a m( 
guice e o amor das açucenas, todas e 
tretidas na escolha de phrases que h 
viam de distinguir tão fogosos moços q 
assim a fortuna fadara para defeza do g 
fiexo. Diz-nos o poeta : 



Passou-se o dia discoirendo á solta 

Nos amenos jardins que o paço cercam, 

Cantando e rindo, emquanto estão as damas 

Recolhidas, sollícitas, compondo 

As graciosas Divisas, que hãode á noite 

Caber em sorte a cada cavalleiro. 

Que intenções maliciosas ! que mysterios, 

^ue prenúncios fatidicos encerram 

Essas phrases concisas, sibyllinas ! 

São as doze Divisas extrahidas 

Dos poemas francezes mais selectos, 

Hais lidos pelas Damas. 
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Porém se de Cintra passamos para a 
ôrte ingleza, ahi a imagem do poeta, 
impre fértil e graciosa, nos acompanha 
01 todas as narrativas da sua acção. E 
inda sobre a escolha das divisas, que em 
Dglaterra devem caber a cada uma das 
ggravadas damas, para assim estas sabe- 
em qual o cavalleiro defensor da sua 
onra, que as vemos correr para junto do 
lei e 

Como um bando de pombas sobre um campo 
Recem-semeado, as Damas gentis chegam, 
Pressurosas, contentes, perturbadas, 
E as Divisas da mão do Rei recebem. 

Vê-se então essa magnifica acção em 
le cada dama se revê no cavalleiro que 
az comsigo o mesmo symbolico distin- 
ivo. 

Mas se d'aqui ainda passamos ás 

Darguras da linda Etwalda, a quem 

►ube a divisa de Magriço, — que foi por 

rra, e portanto ainda não estava naquel- 

momento, — vêmo-la na capella, prós- 
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trada de joelhos na frente do altar, ex- 
clamando em transportes de afflicção : 

«Virgem ! Mãe da piedade, 
Da sorte a iniquidade 
Que a tua mão suste-a! 
Sem quebra da pureza 
Da minha mocidade, 
Agora esta incerteza 
Mata-me em tanta angustia! 
Acode á que delira ; 
Contra mim a mentira 
Não seja triumphante! 
A dôr é sem limite, 
Succumbo a esta dôr ; 
Ah ! piedosa, permitte, 
Salvar-me em breve instante 
Venha o meu Defensor ...» 



E sempre de iim encanto suavíssimo 
a sua poesia, revestida de uma tenuida- 
de infinda que nos arrebata. 

As damas são em todo o poema trata- 
das com uma delicadeza extrema; o leitor 
que não conheça Theophilo Braga phanta- 
sia-lo-ha com a figura de um Sportman! 

De graça, de maviosidade, de encanto 
e sobretudo de amor, são repletas as suas 
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paginas quando toca naquelle sexo. — Se 
bem que, o poeta, no começo, ou por ou- 
tra no primeiro e segundo cantos, nos 
deixa vêr claramente a dissolução inge- 
nita das cortes — quer aqui, quer lá. 

Tem a mulher em si qualquer coisa 
que, se nos não inspira paixão, ao menos 
a piedade e o melindre da sua construc- 
ção physica e moral absorve-nos o sen- 
timento e o ideal, e a nossa penna deslisa 
fovoravel por sobre as suas virtudes pou- 
co reconhecidas. 

Amenisa bastante a leitura da obra, 
esta dose de sentimento feminil que o au- 
ctor faz resaltar em muitas paginas. Gos- 
tamos de vêr a mulher tratada com os 
respeitos devidos ao seu sexo. A sua fra- 
queza natural, deve por nós todos, que es- 
crevemos, ser acatada com benevolência, 
tratando sempre por lhe regenerar as 
suas qualidades tendentes ao vicio. A 
mulher por si, propriamente, não tem 
vontade sua, nem querer exclusivo — quer 
nós a vejamos em M.'"'' Staél, ou na Éai- 
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nhã Victoria. Tratá-la, pois, com suavi- 
dade e carinho, com brandura e amor, 
— embora muitas vezes, pela persuasão, 
tenhamos de a forçar a acceitar umas im- 
posições domesticas. Na poesia, no ro- 
mance, na critica, no livro, no trato, na 
conversa, e mesmo no exemplo, tratemos 
sempre de lhe radicar a persuasão no 
amor, isufflando-lhe por este meio a hy- 
giene do espirito, a virtude da alma e a 
revivescência salutar da vida physica. 

E basta sobre a mulher. Deixemos-lhe 
conservar religiosamente o sagrado ideal 
do direito humano; em que ella sonha 
ser deputada da nação, ministra, conse- 
lheira, imperatriz, chefe de repartição 
e de gabinete, — deixemos-lhe essa doce 
illusão do futuro, que as idades irão de- 
monstrando ser como a apparente appro- 
ximação do arco iris, e continuemos nós, 
que passamos e vemos tudo isso com um 
sorriso, a dar-lhe a educação que ella não 
tem, tratando-a sempre com o respeito e 
veneração que o auctor dos Doze de In- 
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glaterra nos ensina no decurso da acção. 
E adiante, de vez. 

Uma outra emoção que nos fica depois 
<ia leitura desta obra é uma espécie de 
appêllo á Pátria, que o poeta reproduz 
num brado intimo, como que gemendo 
pelas desgraças advindas da nossa inépcia 
■que, por ventura, possamos deixar alas- 
irar: 

Ai, se este Povo, que o passado affronta 
E a veredas incógnitas se arroja. 

Se com o ouro defronta, 

E na abjecção se roja ! 
Toda essa valentia e tanto heroismo. 
Todo o vigor moral que ao tempo imprime. 

Baquearão no desdoiro. 

De que não se redime ; 
Se em vez do Amor da Pátria, que sentia 
E lhe dava a humana hegemonia. 
Deixa absorver-se por venal Thesouro . . . 

Esta ultima tirada do poema, deixa- 
oos como que assim bem entranhada a 
idea da restauração que todos nós deve- 
inos envidar pelo combate, pela critica, 
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pela acção, pelo livro ou mesmo pela po- 
litica. Ha aqui um sentimento patriótico 
que nos anima e conforta e nos alenta ao 
trabalho e á vida em prol da causa santa 
de Portugal. Sustê-lo na sua vertigem, 
arranca-lo da voragem, sobpôr-lhe um di- 
que na corrente, irmos nós próprios ao 
seu encontro, pugnando, debatendo, es- 
forçando até vencer os sustos do poeta 
— actualmente bem fundados — é o dever 
dos que escrevem e dos que estudam. 

E ficamos por aqui. 

Só resta felicitar do coração o grande 
vulto e sublime poeta Theophilo Braga, 
a quem pedimos vénia das transcripções 
e desculpa da ousadia commettida, signi- 
ficando-lhe desde já a nossa crença no 
grande efíeito que a sua obra produzirá 
no povo portuguez e brazileiro, desejando 
ao mesmo tempo que o Viriato que ha 
oito dias, pouco mais, «estava a arrefe- 
cer» se não faça esperar muito para bem 
de nós e da Pátria. 



NOTA FINAL 



«Sumite materiam vestris, qui scribitis, aequam 
«Viribus, et versate diú, quid ferre recusent, 
«Quid valeant homeri.» 

HoBACio Flacco — Arte poética. 




>\ OB a judiciosa prevenção do grande 
V mestre Horácio, faremos algumas 
considerações, concernentes aos ca- 
tulos expostos. E sempre útil ir adiante 
L opinião que alheios observadores pos- 
m fazer a nosso respeito. Os críticos da 
oda, acho que vão cahindo na chamada 
chola do elogio mutuo, que em bons 
mpos teve á sua frente o chefe- magno, 
)ntifice máximo, Feliciano de Castilho, 
-e, desde que o factotum da obra apre- 
ada lhe não responda com dupla ca- 
ada de adjectivos escolhidos — o critico, 
)je, pouco diz, ou melhor, não diz nada. 



96 THEOPHILO BRAGA 



Ponhamos, no emtanto isto de parte, 
e digamos do nosso intento,— que, de for- 
ma alguma, vae para defender este tra- 
balho. 

E de todos a opinião da obra, que para 
todos é escripta. 

E livre a faculdade de critica. 

E livre a expressão do nosso pensa- 
mento, — se bem que na legislação que 
felizmente nos rege, vae adquirindo fo- 
ros de supremacia a lei das rolhas — para 
que aos olhos dos outros o nosso juizo 
sobre o trabalho digno chegue aberta- 
mente. Mas não o poderiamos fazer sem 
previamente avisarmos do que se possa 
pensar. 

Julgar-se-ha sem duvida que a obra do 
eminente poeta, a quem dedico este tra- 
balho, em nada ascende no seu valor, com 
a presente publicação a seu respeito. Jul- 
ga- se a verdade. 

A obra está feita — e o profundissimo 
conceito que d^ella resalta, também está 
patente. 
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Este escripto em nada vem defender a 
>bra do mestre. Ninguém mesmo, que co- 
iheçamos, commetteu a imprudência de 
. impugnar. Esse, que tal fizesse, trilha- 
ia pelo caminho da lagarta — iria abrir, 
cr si, a cova, para se enterrar. Mas vem 
ar uma nota do effeito que produziu no 
ublico leitor, na opinião genérica, — na 
lassa collectiva. Vem dizer ao publico 
ue existe entre nós um grande, que passa 
elo seu meio com uma modéstia incomp- 
arável, com lhaneza confundivel, cheio 
e talento, de grandeza e de amor pátrio ; 
3m dizer, emfim, que a palavra dos mes- 
ses, nem sempre cahe em terreno sáfaro, 
- mas que ao discipulo trás orgulho a sua 
pandeza admirável, de quem aprende. 

Ninguém melhor que o discipulo pode 
i^aliar do mestre. Ninguém melhor que 
leitor estudioso pode julgar do valor da 
3ra. O mestre conhecei-lo, e a sua obra 
li está. 

Mas o meu trabalho carece de um 
fandissimo elemento para ter um valor 
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assas digno do seu objecto, — e o nosso pu- 
blico não gosta d'isso. Não gosta, nem 
admitte que os mediocres tenham a ou- 
sadia de erguer olhos de admiração para 
os superiormente elevados: sobretudo de 
fallar das suas obras. Ora eu reconhe- 
ço-me, e posso bem julgar da primeira 
espontaneidade que affluirá á mente do 
primeiro que me ler. • . Dirá e dirá bem, 
com reconcentrada emphase : não está 
nas attribuições do commentador emittir 
taes opiniões — falta-lhe a auctoridade. 
Quem sabe? julgo até que serão capazes 
de abocanhar o nome do mestre, só por- 
que este mereceu um brado d'alma, de 
admiração e orgulho, do ultimo dos seu 
discipulosl Porém, reparae bem, vós ou 
tros que assim pensaes: é para isso qu 
esta nota vae addicionada ao livrinho. 

Eu sei que é preciso isso que exigia- 
Tenho, mesmo, muitas vezes ouvido, conm 
estes que vos supportam as tolices, a res — - 
peito de muitos trabalhos judiciosos, aliás 
de valor, — que está bem, que está bem 
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dito; mas é pena ser feito por este indivi- 
duo I Não se avalia entre nós o que vale, 
o que deve ser, o que é, — porque não? mas 
sim o que cada um quer e o que pensa a 
respeito de um determinado ideal, de uma 
certa e determinada maneira de ver. E 
por isso já alguém bem avisado, observara 
que seria preciso, para se estar ao sabor de 
todos, escrever para cada um, uma obra 
differente. E característico. A maneira 
assim de proceder, e de julgar, num meio 
estudioso e litterato, dá a idea precisa de 
um povo ou de uma collectividade. Não 
se attende a que o espirito bem intencio- 
nado despresa as coisas mesquinhas, para 
só acceitar e ter em vista aquellas que têm 
a sua base no bem commum, — e só no 
bem commum. 

Reina a inveja no paiz dos cabulas, e 
por isso o retrocesso preside ao progresso. 
Reina a mesquinhez e a intriga, e por isso 
o abatimento ó geral e desolador. 

Horácio previu, e por isso foi aconse- 
lhando : «vós que escreveis — ou fazeis 
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critica — tende cautella, muito cuidado I 
em não abordar assumpto que esteja aci- 
ma das vossas forças.» E justo, e por isso 
me precavenho. 

Quem ler, portanto, a critica aos Doze 
de Inglaterra de Theophilo Braga, por 
um auctor desconhecido, sem cotisação 
no meio litterario portuguez — não digo 
todos, mas uma grande parte sentirá de- 
sejos, tentações, mesmo, — que a sua rabu- 
lice pouco decente lhe suggere, — de esti- 
gmatisar o arrojo do principiante, que as- 
sim ousa erguer as vistas de estudioso 
bem intencionado para a obra do mestre, 
commentando-a e dizendo d'ella o que a 
impressão da sua leitura lhe fizeram es- 
plodir. Tenho que o virão a taxar de 
pouco coherente com o principio do au- 
ctor da Arte poética, mas não importa. 
Saibam que elle assentou em que a equi- 
dade humana, o direito consuetudinário, 
e liberdade de critica espontânea, forne- 
cem a todo o cidadão bem orientado es- 
clarecimentos precisos, para ser admittido 
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'tia republica das lettras o brado sincero 

da sua admiração pelos grandes talentos, 

desde que o seu juizo seja consentâneo e 

tarmonico com os homens mais dignos, 

declarados a tal respeito. 

E desde que o brado d^alma, subordi- 
nado á idéa de critica, seja a expressão 
sincera do valor da obra, o principiante 
deixou de o ser, para se converter num 
apreciador convicto dos bons ideaes e dos 
obreiros que lhes dão acção. 

O poema de Theophilo Braga, cujo 
parecer aqui levemente esboçamos, é a 
obra poética mais grandiosa que nos últi- 
mos tempos se tem produzido no conti- 
nente europeo. A sua acção, como vimos, 
é magestosa e imponente, soberba e divi- 
na ; em frente d^ella, o bom discipulo, ain- 
da que mediocre enthusiasta, mal pode ca- 
lar o que n^alma lhe actua de sentimento, 
para não dizer bem alto da justiça da obra. 
Mas não é só o discipulo que admira e 
venera o mestre — que muito bem pode 
cahir no defeito da parcialidade — que as- 
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sim avalia e reproduz; são com elle os 
frios e rígidos observadores, directores da 
critica e abalisadas auctoridades que com 
elle pensam, que com elle bradam, e que 
com elle o communicam. E a imprensa 
brasileira e a imprensa portugueza que se 
unem para tecer em grinalda a coroa que, 
de justiça, se deve tributar, como apo- 
theose de gloria, ao arrojadíssimo auctor 
dos Doze de Inglaterra. E emfim todo o 
que leu este poema com interesse pátrio 
e imparcialidade critica, que envia pro- 
testos de louvor ao engenho e talento que 
presidiram á producçâo da obra. 

Na vanguarda dos que devem ser dis- 
tinguidos nesta solemne apreciação desta- 
ca-se, com judiciosa auctoridade, uma das 
figuras mais brilhantes da mentalidade fe- 
minina em Portugal, a erudita e primorosa 
escriptora, philologa distincta e critica im- 
parcial, a snr.* D. Carolina Michaèlis de 
Vasconcellos. Foi com prazer de enthu- 
siasta, e felicidade de admirador que, já 
depois de impresso o texto da nossa apre- 
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O, viemos a saber de uma carta en- 
por ella a Theophilo Braga, em que 
lanifesta a sua impressão pelos Doze 
gl aterra. E tanta foi a nossa alegria, 
to o prazer que temos em podermos 
duzir aqui .alguns trechos seus, co- 
ipoio e testemunho de que a nossa 
ira de ver se reflecte também no es- 
> dos primeiros pensadores e estu- 
s. 

iz ella nessa carta a Theophilo 
a a respeito do seu trabalho : 
) poema, li-o todo, com verdadeiro 
r. Admiro a arte com que Y. juntou 
-es positivos, combinando successos 
deiros e outros lendários, com liber- 
engenhosa, bem se vê, mas ainda 
com exactidão sufficiente para con- 
r rigoristas que não admittam que 
intasia do poeta modifique factos e 
1 históricos. Todas as figuras que 
ha, todas as tradições poéticas a que 
2, os ditos e rifões citados, os varia- 
Qos intermezzos lyricos e dramati- 
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COS que interrompem a narração, formam 
um conjuncto encantador. D. João i e oa 
inclytos Infantes, Aljubarrota, a Ala dos 
Namorados, e os Fieis do Amor ; Nun' Al- 
vares, João das Regras, e Martim d'Ocem,. 
Vasco do Lobeira e o seu Amadis; Anna 
d'Arfet e Machin; Froissart e Chaucer; 
Van-Eyk e a Bella Portugueza ; Ignez da 
Castro e a Flor de Altina ; D. João d'Eça^ 
ou de Tenório ; a Barca de San Brendan 
e o Mar Tenebroso ; San Thiago de Com- 
postella e o Peito Bordeio; as Covas de 
Salamanca e o Escolar das Nuvens, as^ 
Ilhas Encantadas e o Preste João; visõea 
e prophecias que apontam para a época 
dos Descobrimentos e das Conquistas; 
hespanholadas expressivas; — Divisas em 
francez. Loas e Soláos; Gestas e Ronáan- 
ces; Tristão e Yseult; Wolfran von Es- 
chenbach e o Lohengrin; Carlmagno e 
Roland, nada falta ahi. Temos n*esse 
grandioso quadro (um, entre sete que V. 
planeia I) — uma lúcida synthese da Épo- 
ca de D. João i, e ao mesmo tempo a idea- 
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sacão conscienciosa e carinhosa de todas 
5 manifestações medievaes do génio amo- 
)so do povo portuguez e do espirito ca- 
ilheiresco que animou a nação nos se- 
lios XIV e XV, impellindo-a a acções he- 
dcas. 

«Continuador inspirado de Almeida 
arrett, V. prestou a esse poeta a mais 
^nificativa entre todas as homenagens a 
le o seu Centenário deu motivo. 

«No meio d'este formidável baquear 
)litico e da desnacionalisação do mundo 
)rtuguez, consola vêr como V. hastêa 
5m alto o pendão da mentalidade por- 
gueza. Bemdito seja 1 d ^ 

Theophilo Braga ensaiando, nas Fo- 
as Verdes, publicadas em 1859, um 
^o arrebatado pelo perfumado campo do 
rismo, — tentamen significativo para o 
gar de poeta que aspirava, — veio a 
)rir as pandas azas com a concepção 



1 Datada do Porto a 17 de Abril de 1902. 
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ideal de um plano de poesia moderna, 
que conseofuiu pôr em pratica na elabo- 
ração da Visão dos Tempos. c(A poesia, 
diz elle ali, estuda-se como todos os fa- 
ctos do espirito. E na religião que ella se 
sente, na natureza que ella se lê, é pelo 
sentimento que se traduz. O systema re- 
ligioso de Homero ó o anthroporaorphis- 
mo; esta creação das divindades com a 
forma, com as paixões do homem, ó a pas- 
sagem do naturalismo, ou a apotheose 
das forças physicas da natureza, para a 
religião da metaphysica. E que altar mais 
risonho do que a Grécia, paiz onde a har- 
monia se reflectia em tudo, em cujo seio 
parece haver caído uma gota do leite de 
Amalthêa, do leite que alimentava os 
deoses. 

«A contemplação da natureza tinha a 
forma de culto na infância dos povos; 
cada elemento tem seu nume, o mar ne- 
reydes e tritões, a arvore uma deyade, a 
floresta satyros e faunos, e os rios, que ou- 
viam os vagidos dos poetas, como o Achi- 
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lous, O Cayastro, o Iliseo, tinham a nayade 
tímida que apparecia e se mirava no erys- 
tal á hora mais voluptuosa da sesta, es- 
preitando os seios do que dormia descui- 
dado na relva do prado ao murmúrio do 
cannavial flexível. Summa florum caput 
extulit unda. A Grécia era uma deosa a 
banhar-se na onda egêa, cercada pelas 
Cycladas como um coro de nymphas en- 
graçadas; o braço do oceano sobre que 
ella se reclina devia attrahil-a, arrebatal-a, 
como o touro da Europa.)) 

E assim profundando as bases sobre 
que assentava a poesia grega, e de como 
d'ellas lhe advinha o impulso, — perfuran- 
do e investigando todas as causas directas 
e indirectas que immediatamente com- 
municam com o sentimento, Theophilo 
pôde conseguir e, pelas leis reformadoras 
da evolução e do movimento moderno, 
achar a nota real da comprehensão scien- 
tifica, nova, e encaminhar por este lado o 
seu ideal poético. Foi um esforço reaccio- 
nário e custoso que o poeta fez actuar so- 
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bre si mesmo, obtendo assim o que que- 
ria, e colhendo o primeiro triumpho coma 
publicação da Visão dos Tempos. Doeste 
livro, que é uma das creações assombro- 
sas da intellectualidade humana, escreveu 
Anthero do Quental : aO auctor da Visão 
dos Tempos teve em vista apresentar-noB 
a historia da humanidade, resumida n» 
tendências mais profundas do sentimento 
humano atra vez das edades. Se o conse- 
guiu absolutamente não o diremos nós. 
Descer a todos os infernos, voar a todoft 
os paraisos, que a alma do homem tem 
atravessado desde a hora primeira do seu 
génesis, não é trabalho de um livro, çiem 
de um poeta. Victor Hugo não o chegou 
a fazer na sua Legenda dos Séculos. 

«Mas que monta isso? O que a arte 
pedia aqui não era a totalidade dos pe- 
riodos históricos, mas sim a verdade de 
um ou d' alguns d'elles. As edades que o 
poeta tocou com a sua vara magica er- 
guem-se vivas no seu poema, e quaes fo- 
ram, quaes deveriam ser, verdadeiras, sen- 



t 
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tidas, levantam-se e apparecem brilhan- 
tes de realidade, movendo-se no largo 
campo da arte. Estudar a antiguidade é 
fácil ; interpretal-a pode fazel-o a medita- 
rão ; sentil-a, só o olhar prophetico do 
i poeta o logra. A Grécia, principalmente, 
i mostra- se ahi tão serena, tão pura, tão 
alumiada pelo ceu azul da Arcádia, que 
nos achamos mais de uma vez duvidosos 
se é um homem do século xix que escre- 
ve, se um antiquário que publica alguns 
cantos inéditos de Anacreonte ou Sapho, 
agora descobertos n'algum templo da Jo- 
nia ou do Pireu. Mas não: o poeta mo- 
derno vê-se ali, vê-se ali o artista, que 
' estuda tanto, quanto sente, na arte infi- 
nita com que soube juntar n'um poema 
todos os elementos da vida da Grécia pa- 
triarchal. Os amores e os deuses, os sa- 
crificios e as navegações, o prazer volu- 
ptuoso e os fados escuros, tudo ali se en- 
laça harmoniosamente em volta á mesma 
concepção, como nos templos da Attica 
pórticos, altares, estatuas, columnas, tó- 
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das as formas se combinam ii'uma só e 
única ideia artística. )> ^ Tudo isto a pri- 
meira serie da Visão dos Tempos encerra 
por uma forma harmoniosa e positiva, em 
que o philosopho já vae erguendo as suas 
vistas ao lado do poeta, tocando em todos 
os pontos da obra clássica, de que faz so- 
bresahir e rebentar novas vergonteas de 
um symbolismo moderno — encantador e 
único. Esta inspiração despertou em to- 
das as mentalidades portuguezas um ar- 
ranco de admiração e preito, que Pinheiro 
Chagas, Moniz Barreto, Oliveira Martins, 
Camillo Castello Branco e outros, tradu- 
ziram em phrases de honra e louvor pe- 
rante o grande poeta que implantava no 
meio de todos a nova forma, prevista por 
Augusto Comte, 

Este novo plano, que o poeta estudou 



1 Pode ler-se no Século XIX, de Penafiel, numero il dft' 
1864, e no livro do Teixeira Bastos -— T^opÃíto Braga èê 
sua obra. 
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profundamente antes de dar começo á 
acção, continuou-se nas Tempestades so- 
noras, na Ondina do lago, nas Torren- 
tes, e ainda mais accentuadamente nas 
. Miragens secidai^es, com o génio e po- 
'- tencia de um mestre, que segue o seu 
ideal, cônscio do effeito que elle vae pro- 
duzir. 

Este ideal intitulou-se a Epopêa hu- 
mana, por que ahi se concretisa, ou idea- 
! lisa, os mais brilhantes resurgimentos de 
^ uma epopêa clássica, a caminhar ordena- 
\ da e concatenadamente por todas as épo- 
cas pretéritas e presentes para um futuro 
glorioso e triumphante, em que o poeta e 
o philosopho poderão fazer parte da mes- 
\ ma individualidade, mas sem se confun- 
direm, combinando- se no mesmo ideal, 
sem se transportarem ou cederem dos lo- 
gares respectivos. E seguindo nesta or- 
dem de idéas, emquanto o philosopho for 
descobrindo novos processos no mundo 
imperialista da acção scientifica, o poeta, 
o artista, i-los-ha harmonisando e dispondo 
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accessivelmente aos olhos da intelligen - 
cia collectiva, suggestionando-lhe o pei^ 
samento para um effeito real e fácil— ^ 
predispondo-a para a comprehensâo ver- 
dadeira dos phenomenos complexos da 
humanidade. 

Theophilo Braga, dispondo do grande 
engenho e profundidade scientifica que o 
caracterisa, tentou ensaiar esta concepção 
scientifica, positiva, e conseguiu distin- 
guir-se entre os mais ousados; não pôde 
Camillo retrahir a sua admiração e ex- 
clama: cdivros assim compostos de pe- 
ças d' este acume e primor, seriam di- 
gnissimos da Visão dos Tempos h 

Ha em todas estas cinco series que 
Theophilo destinou ao grande poema da 
Visão, trechos de belleza incomparável, 
alguns mesmo de uma suavidade mystica, 
idealmente contrários á Índole d'este es- 
criptor, mas que arrebatam o coração o 
alma dos menos crentes. Das Miragens 
seculares disse Moniz Barreto : cíUma se- 
rie de poesias entre as quaes avulta a for- 
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)sa composição latina Dilexit multum 
ita a denominação do Christianismo, e a 
iquista gradual dos espíritos pela ener- 
ate acção do mysticismo. A ágil e fe- 
ida intelligencia da Grécia, a austera 
Qa de Roma, são successivamente at- 
hidas e vencidas até que finalmente a 
ropa não ó mais que um vasto ataúde 
ie dorme esperando o despertar da Re- 
ícença o cadáver da nossa raça. Apesar 
profundamente adverso ao espirito me- 
val, Theophilo Braga tem a felicidade 
achar a linguagem própria para expri- 
r esses estranhos e doentios estados 
r^chologicos, que foram os normaes du- 
ite os séculos que mediaram da queda 

Império Romano ao começo da edade 
íderna.» — Porém, emquanto a mim, em 
3ma algum de Theophilo Braga, essa 
\guagem própria se traduziu mais ori- 
lalmente que nos Doze de Inglaterra. 
i um triumpho, esta sua preconcebida 
lação. 

A par do Dilexit multum existemi 

8 
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poemetos no decurso da Visão dos Tem- 
pos que só por si, quando mais não hou- 
vesse a auxilia-los, constituiriam a gloria 
triumphal de um escriptpr que a mais não 
ambicionasse. Encontram-se d'elles tradu- 
cções em quasi todos os idiomas da Euro- 
pa. A sombra do propheta e a Infanm 
d^ Homero mereceram especial at tenção 
do distincto poeta castelhano Curros Enri- 
quez, que os verteu para a sua lingua. Ao 
Dr. Emilio Teza, egual mente a Infanád 
d^ Homero attrahiu, traduzindo-a para ita- 
liano com a Stella matutina. — D'este ul- 
timo poemeto disse Pinheiro Chagas no& 
seus Ensaios criticos: (cSe Theophilo '- 
Braga se restringisse á imitação dos mo- 
delos hebraicos, não encontraria os mode- 
los da delicadissima ideia da poesia a que 
deu o titulo de Stella matutina.^ Ca- 
millo Castello Branco accrescentou : aE 
uma sonora e encantadora phantasia. A' 
lagrima falia com Jehovah em termos 
tão ameigadores, que, por isso, fica ra- 
diante estrella, engastada no empyrio.» 
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) Dr. Francesco Paolo Pace, maravilhado 
ambem pela belleza da forma e conceito 
los poemas da Visão, vertera para o mes- 
QO idioma o Poema de Gamões, o Riso 
le Cervantes, o Delírio de Petrarcha, a 
"^hrase de Miguel Angelo, e o Beijo de 
Vasso; Marco António Canini, Muero 
lor que no muero; o P.^ Prospero Pere- 
^allo traduzira o Jesus Mendigo; Diego 
jraroglio Ganzone de Fátima; Prelúdios 
ia Ondina do lago, e trechos lyricos por 
\giovani Voltan ; e a mesma obra — Ondi- 
ia do lago — em prosa, com osentrechos 
yricos, publicada pela «Biblioteca Uni- 
^ersale», por António Padula e Agiovani 
Voltan. ^ Todas estas obras, se vê, que des- 



1 Em prefacio a esta traducçào, encontra-se uma carta 
le Theophilo Braga, que assim define a sua obra: <^—L*On- 
Una dei Lago è una espressione di questa tonolilà, fissa 
•emozione delle tradizioni cavalleresche germano-scandina- 
e, nella forma medesima in cui nella vasta Epopea stanno 
3 vibrazioni delle emozioni cavalleresche gallo-franche, cel- 
3-sâssoni e spano-arabe.» Após esta synthese, o auctor offe- 
ece-nos uma larga exposição sobre o ihema que presidiu ao 
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peitaram em Itália o mais vivo interesse 
pelo elevado conceito moral de que dis- 
põem, e pela universalidade ideal que as 
caracterisa. O movimento intellectual da 
pátria de Dante e Petrarcha, manifesta- 
ram com estas traducções, primorosas e 
elegantes, um preito ao trabalhador in- 
cansável, que no estremo occidente da 
Europa é o grito de revolta e o prototypo 
da actividade mental ao serviço da scien- 
cia humana. Brinni Gaubast dá-nos em 
francez a traducção da Pérola d^ Ophir, 
— que a Teixeira Bastos fez exclamar: 
<rTem a simplicidade ingénua da alma 
popular, mas também que sentimento e 
que grandeza 1 D E Pinheiro Chagas nos 



largo entrecho da Ondina. Ali resalta a Lyra d^Orpheo a que 
Virgílio, Dante, Siciliano, Petrarcha, Camões e Goethe, deram 
o máximo relevo nas divinas inspirações das suas composi- 
ções poéticas : — . . . «quella Lira flattuante illuminava come 
un crepuscolo di alba imminente quel maré interno, facen- 
do comprendere Tanitá delia civiltá occidentale ai focolari 
sparsi uslle sue rive : TEgitto, la Palestina, la Ellade, Tltalia 
e la Spagna.» 
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seus Ensaios críticos: ccA Sémida e a 
Pérola d' Ophir são duas glorias para o 
artista ; mas a ideia religiosa, tudo em Is- 
rael, tudo também na índia, apenas se en- 
tremostra nessa pastoral e nesse drama. 3> 
Em allemão eneontram-se, ao lado da obra 
de Luiz de Camões e algumas partes da 
de Garrett, as tradueções da Graça inefa- 
^^el e dos sonetos A carteira, o Enlevo, a 
jDesolação e o Passado, pelo Dr. Wilhelm 
Stork. Goran Byorckmann quiz também 
transplantar para a Suécia algumas obras 
cio grande poeta do Occidente, e traduziu 
para aquelle idioma o Poema de Camões^ 
a Phrase de Miguel Angelo, e o Soneto 
a Miguel Angelo ! 

E eis emfim a obra poética de Theo- 
philo Braga espalhada por todos os fai- 
xes da Europa, estimada com afan e elo- 
giada com enthusiasmo pelas intelligen- 
cias cultas do mundo intellectual moder- 
no. E eis também a razão por que a ad- 
miração pelo grande artista não consentiu 
que o auctor doestas linhas, calasse a pro- 
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funda impressão que se accentuou no seu 
espirito com a leitura dos Doze de Ingla- 
terra, poema que, a seu vêr, está acima de 
todas as suas outras producções. 

«A poesia legendar de um povo — dis- 
sera elle em prefacio ás Torrentes so- 
noras — é a que melhor retrata seus sen- 
timentos e costumes e transformações e 
lutos e progressos; é o retrato da sua na- 
tureza, a intuição de si, uma consciência 
tangivel.» E por isso a primeira entre to- 
das a poesia que descreve as emoções de 
um povo, nas suas tradições e no seu ideal, 
no seu sentimento e na sua acção. Os Do- 
ze de Inglaterra estão neste plano. 

E agora rae vem á mente, novamente, 
aquella phrase de Horácio que tomei para 
bas% d'e8tas considerações, que me pare- 
cem suíficientes para desculpar a ousadia 
do principiante, suppondo cora isto ter 
provado satisfatoriamente a imposição da 
sua tentativa neste ensaio de critica á obra 
de Theophilo Braga. 

Se me impugnarem a falta de auetori- 
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^ade, ahi ficam bastantes a que poderão 
recorrer, no caso da sua laboriosa activi- 
•dade querer tomar para objecto dos seus 
esforços o testemunho de individualidades 
insuspeitas. 

A obra poética de Theophilo Braga 
«uccede-se continuamente, activamente, 
já em Poemas como o que faz objecto 
d'estas considerações, já em poemetos co- 
mo a Psychose do Fausto, de que falía- 
mos no segundo capitulo. E preciso notar, 
no emtanto, que a Visão dos Tempos 
<jue hoje se encontra em edição integral, 
pela casa «Lello & Irmão», constando de 
-quatro grossos volumes, foi quasi toda pu- 
blicada como primeira edição, em peque- 
nos poemetos, como O Baptismo das 
J^áos, O Velho do Restello, Mais Mun- 
dos, que virão mais tarde a succederem-se 
«m volume á Visão dos Tempos, e já 
hoje fazem parte de uma vasta obra ine- 
<iita que o seu auctor tenciona dar em 
adição integral. Qualquer doestes três poe- 
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metos são mais uma manifestação da 
grande obra do mestre. Trata o primeiro 
da cerimonia religiosa — baptismo — da» 
três náos : «S. Gabriel, S* Raphael e S. Mi- 
guel,» que D. João ii destinava ás desco- 
bertas marítimas. O poeta mostra-nos co- 
mo o Rei, depois de promptas as embar- 
cações, e prestes a serem lançadas ao 
Tejo, vem com o Bispo e os nobres ao 
porto da Ribeira, consagrar com a sua 
presença, em assignalada festa, o acto so- 
lem ne da invocação aos archanjos, para 
que lhes dispensem protecção e auxilio 
nos conhecidos perigos da náutica. O Ve- 
lho do Restello descreve- nos a entrada 
de Vasco da Gama no Tejo, a sua che- 
gada a Lisboa e o seu desembarque entre 
pompas e festins reaes. Parecem ser, como 
de facto são, o alpha e o omega, de um 
soberbo poema, distinado a celebrar a 
descoberta da índia, á semelhança de 
Luiz de Camões e de José Agostinho de 
Macedo. O terceiro poemeto. Mais Mun- 
dos, foi publicado a instancias da com- 
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missão executiva e promotora, que em 
1900 levava a effeito, no Rio de Janeiro^ 
a festa em commemoraçáo do quarto cen- 
tenário da descoberta do Brazil. Neste 
poemeto canta- se esta nossa aventura 
histórica, e quão gloriosa! — Sáo pedaços 
destacados de uma grande epopêa que, 
para nossa gloria, iremos possuir, como 
continuação á epopêa humana. 

Emfim, (ca poesia coUectiva é verda- 
deiramente moderna; o prefacio da epo- 
pêa do século XIX é a philosophia da his- 
toria. . . só baseado sobre o conhecimento 
exacto da coUectividade pode o poeta 
conceber o ideab — disse Oliveira Mar- 
tins a este propósito. — «Isto comprehen- 
deu Theophilo Braga, e é por isso que 
os seus poemas são verdadeiras obras 
d'arte.3) 

Antes, porém, de pormos fim a esta 
nota, como convinha, forçà-nos o nosso 
amor próprio a dar uma succinta expli- 
cação de uma passagem que o leitor terá 
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encontrado no capitulo segundo d'este li- 
vro, a paginas 21, e em que, porventura, 
reparou. Diz- se ali: «Eu esperava outra 
coisa de Theophilo Braga — palavra d*hon- 
ra 1 Esperava versos de um philosophismo 
transcendente, profundo — mas pesado, re- 
tumbante, cahindo ás vezes no doutrina- 
rismo positivo e forte, sem o chiste vibra- 
til que os realmente poetas sabem inter- 
calar nas grandes scenas da emoção; etc.» 
Diz-se isto, não porque desconhecêssemos 
no auctor dos Doze de Inglaterra enge- 
nho e envergadura bastantes para nos dar 
no seu poema um cunho de grandiosida- 
de esthetica, como convinha, — pois que 
abastadamente o conheciamos da vasta 
obra poética que acabamos de citar, — mas 
simplesmente para darmos uma nota cla- 
ra do nosso espanto pela suprema eviden- 
cia do seu conceito. Theophilo Braga é 
realmente um poeta, e um poeta moder- 
no; mas o que nós lhe desconheciamos 
— visto que nas suas outras obras não tí- 
nhamos distinguido o que na verdade ali 
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deparamos — era esta vibração patriota e 
clássica, modelada na energia dos grandes 
guerreiros, como D. Nun' Alvares, e nos 
divinamente arrojados, como D. Affonso 
Henriques. Suppunhamos, então, ao ou- 
virmos fallar ^os Doze de Inglaterra, 
neste facto escuro e lendário d'aquella 
época de heroismo, que Tbeophilo lhe te- 
ria dado uma direcção differente — como 
seria pôr em foco a acção de um reinado 
sublevantado, com o fim de se justapor a 
um ideal positivo este feito heróico e enér- 
gico dos nossos valentes, que ainda não 
tinham segura noção da philosophia mo- 
derna. Suppunha — sem fundamento, é 
verdade — que era d'esta maneira nova 
de conceber o facto philosophico, que o 
seu auctor, dispondo do vasto talento que 
hoje o caracterisa, se serviria, para assim 
elevar á litteratura épica, esta lenda pá- 
tria, e divinalmente honrosa. 

Depois de lermos e de vermos a dire- 
cção que neste livro se destaca, reconhe- 
cemos claramente o ingénuo disparate que 
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a nossa maneira de pensar commettera, 
julgando que um philosopho, por mais 
philosopho que seja, despresaria a emoção 
esthetica e o amor pátrio, para seguir ce- 
gamente um ideal exclusivista. Mais uma 
vez se accentua o que Augusto Comte 
previra : o philosopho e o poeta marcha- 
rão na mesma individualidade, amparan- 
do- se, desenvolvendo-se, e rasgando ho- 
risontes para a clarificencia do mundo 
moderno. 

Quando realmente o philosopho tiver a 
dita de chegar a ser um grandissimo poe- 
ta, o pensamento humano terá attingido o 
seu fim ! 



FIM 
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